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PREFÁCIO 





TE há poucos anos, antes da Com- 
panhia Singer ter espalhado por 
tôda a parte as suas escolas profis- 

sionais, onde o ensino de costura e borda- 
dos á máquina é feito segundo os mais 
modernos processos didacticos, eram poucas 
as senhoras que se dedicavam aos lavóres 
artísticos feitos à máquina, e ainda dentro 
dessa reduzida minoria as que os executa- 
vam com relativa perfeição constituíam excep- 
ções muito raras. Esta circunstância deu aso 
a que nos meios femininos se désse crédito, 
durante muito tempo, à asserção absurda 
«que o bordado à máquina era duma imper- 
feição flagrante, nunca podendo igualar em 
arte o bordado manual». Tal critério, defen- 
dido com fervor dogmático por quási tódas 
as bordadoras manuais, criou prosélitos 
cuja ignorância sóbre bordados é fácil 
demonstrar. O que se não afirmava, com 
justiça, é que haviam poucas senhoras que 
soubessem bordar à máquina. As bordadoras 
manuais, feridas nos seus interesses, susten- 
taram então uma luta feroz contra o bordado 
à máquina, quando apareceram as primeiras 
Escolas Singer a espalhar por tôdos os paí- 
ses a magnífica semente da verdadeira arte 
de bordar, sendo por fim vencidas pela elo- 
quente evidência dos factos. 


Sob o ponto de vista de arte, (perfeição e 
técnica) está absolutamente comprovado que 
o bordado à máquina, não só iguala o bor- 


dado manual, mas até o suplanta. Como 
rapidez e perfeição não há discussão possi- 
vel. Argumentam os já raros adversários do 
bordado à máquina com os trabalhos que.se 
vêm nas montras de alguns estabelecimentos, 
a maior parte dos quais são tão imperfeitos 
que até podem ser anotados pelos profanos 
neste género de arte. Mas, neste caso, não é 


o processo que é condenável; é a bordadora.: 


Tanto se pode bordar mal à máquina como 
à mão. Depende do grau de competência da 
bordadora e do propósito. que ela tem em 
vista. Se ela limitar o seu estórço à justifica- 
ção duns magros escudos que lhe pagam por 
uns centimetros de bordado a branco que fez 
numa combinação ou numa toalha, certamente 
que êsse trabalho não pode nunca ser bem 
feito e não deve, portanto, servir de compara- 
ção em arte. 


Se duas bordadoras, igualmente artistas, 
uma manual e outra maquinista, reproduzirem 
para bordado o mêsmo desenho, a superiori- 
dade do bordado à máquina revela-se logo 
pela perfeição e rapidez. E' que sendo a agu- 
lha o elemento executante do bordado, quan- 
do conduzida à mão está sujeita às contingên- 
cias fisiológicas da bordadora, seu estado ner- 
voso, etc. que variam muito nos individuos 
do sexo feminino, principalmente. A borda- 
dora à máquina, cuja posição normal lhe 
suprime tôda a fadiga, intervem mais com a 
alma no seu trabalho de que com as mãos. 


Os movimentos na máquina são tão ritmados 
que a bordadora quási os executa por ins- 
tinto. Além disso, a bordadora maquinista 
vê a cada momento os progressos rápidos do 
seu trabalho que lhe acende o entusiasmo, ao 
passo que a bordadora manual, pela lentidão 
do sistêma, aborrece-se, neurastenisa-se e o 
trabalho é acabado, quando acaba, sem o 
interêsse e perfeição com que foi iniciado. 


Demonstrada irrefutâávelmente esta ver- 
dade, na América do Norte, Alemanha e In- 
glaterra, onde os processos de ensino são cui- 
dadosamente vigiados nos seus mais insigni- 
ficantes pormenores pedagógicos, foram ado- 
tados nas escolas femininas os métodos Sin- 
ger de costura e bordados à máquina, sendo 
pósto completamente de parte o trabalho ma- 
nual da agulha e introduzidas máquinas de 
costura dos tipos que mais se harmonizam 


“curso 


BORDADOS A MÁQUINA 


com os trabalhos a realizar e às idades das 
alunas. 


Finalmente, estê demonstrado que há bor- 
dados que se não podem fazer à mão, tais 
como «granité» e encordoado. Estas duas es- 
pecialidades exclusivas da máquina nunca po- 
deriam ser igualadas à mão e levariam vinte 
vezes mais tempo a executar. 


A máquina de costura, com os seus variá- 
dos acessórios destinados à costura ornamen- 
tal e aos bordados, alcançou tão retumbante 
sucesso que revolucionou por completo a arte 


do ponto em tódas as suas modalidades. Ne-. 


nhuma mulher de hoje se sujeitaria à exte- 


nuante tarefa de bordar uma toalha ou fazer 


e 


qualquer peça de vestuário à mão, tendo à 
sua disposição uma máquina de costura e as 
preciosas indicações dêste livro. 
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Supondo que a leitora possui uma máquina Singer N.º 15 (bobine central) e 
que conhece tôdas as suas afinações para os variados trabalhos de costura, é, 
no entanto, preciso fixar bem as seguintes regras que são indispensáveis na 


- 


arte de bordar à máquina 


E Prepárácão dá máquiná párá bordár 


Tira-se o pé-calcador e levanta-se o para- 
fuso regulador do ponto para anular os movi- 
mentos da serrilha (impelente de dentes). 
Coloca-se depois a chapa de bordar, tendo o 


cuidado de verificar se o orifício onde pene- 
tra a agulha acerta com o orifício da chapa 
de baixo, porque, de contrário, a agulha cor- 
rerá o risco de se quebrar. 


Fancionámento dá máquiná 


Para a máquina funcionar bem é necessá- 
rio que ela esteja sempre muito limpa e 
lubrificada. Esta operação deve fazer-se cada 
oito dias, se a máquina trabalhar continuada- 


mente. Para tirar os fios e cotão que se 
acumulam na caixa da laçadeira, desarma- 
-se esta, desapertando os parafusos, depois 
de se ter tirado a caixa da «bobine». 


A Iwubrificácção 


Nunca se deve empregar outro lubrificante 
que não seja o óleo Singer, porque é espe- 
cialmente preparado para máquinas de cos- 
tura. Os outros óleos que se encontram à 


venda no mercado prejudicam imenso a má- 
quina, porque os ácidos que êles contêem 
provocam o desgaste prematuro das peças, 
tornando difícil a afinação da máquina. 


A posição correctá de trábálhár á máquiná 


A posição normal e correcta que a borda- 
dora deve ter para executar bem o trabalho 
e não sentir muita fadíga é a seguinte: 


Utilizar o banco Sínger ou uma cadeira 
cuja altura permita a operadora ficar com o 


Mánejo dá 


Apoiam-se os pés sôbre o pedal, de forma 
que o esquerdo fique um pouco mais á frente 
de que o direito, pará exercer uma pressão 
equilibrada para a marcha da máquina. Para 
conseguir um andamento vagaroso, indis- 
pensável para a execução dos bordados, ini- 
cía-se a marcha levando a mão direita ao 
volante de cima, ao mesmo tempo que o pé 
esquerdo carrega sôbre o pedal, alternada- 
mente, com o pé direito. O auxílio da mão 


As vâantágens do 


O motor electrico Singer é aplicado a 
qualquer máquina de costura. Desde que a 
aluna tenha adquirido o treino do movimento 
desencontrado do bastidor com o movimento 
da agulha, o que consegue logo às primeiras 
lições, é da maior utilidade aplicar à má- 


estômago ao nível do bordo da mesa, mas 
ligeiramente afastado. O tronco deve man- 
ter-se vertical e a cabeça levemente incli- 
nada sôbre o trabalho. Os braços conser- 
vam-se apoiados, naturalmente, sôbre a mesa 
da máquina. 


mâquiná 

no volante deve pôr-se de parte à medida 
que a aluna vá adquirindo prática. Pouco a 
pouco, é preciso conseguir que a marcha da 
máquina se faça só com os pés, visto que 
em quási tôdos os bordados é necessário ter 
as mãos completamente livres para o manejo 
do bastidor. Há um travão que se aplica no 
volante de baixo e evita que a máquina mar- 
che em sentido contrário, permitindo, assim, 
trabalhar à vontade com ambos as mãos. . 


motor eléctrico 


quina o motor Sínger, que tem a vantagem 
de suprimir completamente a fadíga e dar 
mais rítmo à marcha da máquina. O consumo 
de corrente do motor Singer é igual ao de 
uma vulgar lampada. Também a luzsinger 
é da maior vantagem para poupar a vista. 


Es 
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OS DESENHOS 





primeiro cuidado que a bordadora 
=) deve ter antes de reproduzir para 

o tecido o desenho que escolheu, 
é verificar se êle está correctamente traçado. 
Não há nada que mais desvalorize o bor- 
dado que um desenho mal feito. À execução 
do bordado, embora irrepreensível, não con- 
segue suprimir os defeitos iniciais do dese- 
nho, quando é reproduzido com incorrecção. 
Esta indicação é muito importante e para 
ela chamamos a atenção das nossas gentis 
leitoras. 

Hã várias maneiras de reproduzir dese- 
nhos para o tecido, como abaixo se de- 
monstra: 

— Desenhar directamente para o pano. 

— Reproduzir o desenho, colocando entre 
o original e o tecido uma folha de papel qui- 
mico, Ê 

— Colocar o tecido (quando seja trans- 
parente) sôbre o desenho e reproduzi-lo. 

— Avivar a lápis macio o desenho esco- 
lhido e depois colocar a parte que se avivou 
sôbre o pano. Os vincos deixados no verso 
do desenho devem ser avivados novamente 
com um lápis rijo, ficando assim reproduzido 
por decalque no tecido. 

Nunca se deve usar lápis de tinta na repro- 
dução de desenho. | 

Antes de se passar o desenho para o tecido, 
êste deve ser bem esticado sôbre uma mesa 
ou tábua de desenho, de forma que tódos os 


fios do pano fiquem paralelos e em perfeita 
linha recta. Para se conseguir isto basta 
prender o tecido com «punaises» (tachas de 
metal), reproduzindo-se depois o desenho 
pelos processos já indicados. | 

Quando se emprega papel químico deve 
haver o cuidado de não apoiar demasiado as 
mãos sôbre o desenho, para que o tecido não 
fique manchado em consequência da pressão 
exercida sôbre o papel. Êste deve ser de côr 
clara, o suficiente para distinguir os traços. 
Geralmente emprega-se a côr amarela ou 
rosa. 

Para decalcar desenhos sôbre tule tira-se a 
cópia do desenho em papel transparente e 
resistente e alinhava-se com pontos largos ao 
tecido; depois dêste colocado no bastidor, 
bem esticado, passa-se um pesponto pelos 
contornos do desenho. Se o pano é branco, o 
referido pesponto deve ser feito com algodão 
de bordar branco; se é de côr, emprega-se 
no pesponto a linha da côr correspondente, 
que pode ser sêda artística. O pesponto deve 
ser grande, com cêrca de um milímetro, para 
se poderem tirar depois, com facilidade, os 
bocaditos de papel. 

Os decalques a fazer em veludo são pri- 
meiramente passados para cambraia, colo- 
cando-se esta sôbre o veludo e passando-se 
um pesponto em tôdos os contornos do dese- 
nho. Corta-se depois o cambraia rente ao 
pesponto e começa-se o trabalho. 


e 





ESCOLA SINGER 


PREPARAÇÃO DO TRABALHO 








enrola-se, obliíquamente, no arco 

mais pequeno, uma longa tira de 
pano, de forma que fique bem ajustada, co- 
brindo o arco uma ou mais vezes, para que 
a fazenda que se vai bordar possa ficar bem 
esticada. Depende, naturalmente, da gros- 
sura do tecido a maior ou menor espessura 
da capa de tiras a enrolar no arco. Depois 
coloca-se a parte da fazenda que se vai 


A NTES de meter o tecido no bastidor, 





Gravura 3 


começar a bordar sôbre o arco maior e me- 
te-se por cima do tecido o arco mais pe- 
queno, exercendo-se sôbre êle uma pequena 
pressão, para que entre por forçamento, en- 
talando assim o tecido. Deve haver o cuidado 
de acertar os recortes dos dois arcos, os 


quais devem ficar pcra cima, para, ao meter 


o bastidor na máquina, não haver necessi- 
dade de tirar a agulha. Como os fios do 
“tecido têm de ficar bem paralelos e em linha 
recta, ajusta-se o pano ao arco com as mãos, 


conforme indica a gravura 1, sem forçar 
muito, para não partir o tecido. No caso de 
o pano ser de qualidade que possa ficar 
deteriorado com o aperto dos arcos, deve 
pôr-se entre êstes um pedaço de papel de 
sêda ou uma camada ligeira de algodão em 
rama, 

Quando o tecido que se pretende bordar 
tiver dimensões inferiores à circunferência 
dos arcos, cose-se a extremidade do tecido 





Gravura 2 


Gravura 4 


a um pedaço de pano, aumentando-lhe assim 
o tamanho, para poder ser fixado pelos 
arcos. Mas é preferivel que a bordadora 
tenha dois jogos de bastidores, um maior e 
outro mais pequeno, para evitar a operação 
atrás indicada. Além disso convém experi- 
mentar a máquina antes de começar qualquer 
trabalho de responsabiliiade, e então será 
de grande vantagem ter um bastidor a mais, 
para as experiências e afinações da máquina. 

Para preservar o trabalho e não preju- 
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dicá-lo com alfinetes, deve enrolar-se o tecido 
que se pretende bordar e que fica fóra dos 
arcos, num pedaço de pano, evitando assim 
que o bordado se suje durante a execução. 
Para introduzir o bastidor na máquina 
levanta-se a barra do calcador e eleva-se a 
agulha ao seu ponto mais alto, para que fique 
entre a chapa e o bico da agulha um espaço 
suficiente a fim de o bastidor passar com 
facilidade do lado dos recortes, levantando-o 
um pouco, como se vê na gravura 2. 
Colocado o bastidor na posição devida 
(gravura 3), baixa-se a barra do calcador e, 
pegando na linha da agulha com a mão 
esquerda, dá-se uma volta ao volante de 
mão, para que apareça a linha da bobine. 
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Seguram-se depois ambas as linhas com a 
mão esquerda e dão-se, suavemente, dois ou 


três pontos num sítio que venha a ser coberto | 


pelo bordado, para que não fiquem visíveis. 
Quando se tiver bordado todo o desenho 
contido no bastidor, tira-se êste da máquina, 
dando dois ou três pontos no mesmo sítio e 
cortam-se os fios com o comprimento neces- 
sário para se arrematar do avêsso. 

Ao terminar o bordado, antes de separar 
os arcos do bastidor, passa-se a ferro o 
avêsso do trabalho, sôbre um pano húmido, 
para fazer desaparecer as rugas. Isto deve 
fazer-se com o ferro pouco quente, principal- 
mente quando se tratar de tecidos de sêda, 
os quais poderiam queimar-se. 


% 





ESCOLA SINGER 


COMO SE FAZEM OS PONTOS 





Bordar à máquina consiste em mover o bastidor quando a agulha está em ctma 
e lazem com que esta penetre no tecido, no sítio desejado. Para se conseguir 
isto é preciso adquirir o hábito de fazer o movimento combinado das mãos e 
do pedal, prática que se consegue com relativa facilidade e em pouco tempo. 
Como o calcador está fóra da máquina e a serrilha coberta com a chapa de 
bordar, é indispensável o emprêgo das mãos. À direita dá movimento ao bas- 
tidor ajudada pela esquerda. Os dedos polegar e indicador esquerdos ficam 
próximo da agulha. Desta forma a mão esquerda substitui o calcador e a direita 
substitui a serrilha (gravura 4). Com o movimento das mãos é que se dá maior 
ou menor extensão ao ponto. O tamanho do ponto varia conforme a espécie 
de trabalho a fazer. E para se adquirir a ligeireza e perfeição indispensaveis, 
devem seguir-se rigorosamente as regras adiante indicadas. 


Regrá N.o 1 





Para se obter da combinação das linhas 
da agulha e da bobine um retorcido per- 
feito, devem fazer-se os pespontos condu- 
zindo o bastidor para a frente, ou seja na 
mesma direcção em que a serrilha conduz a 
costura vulgar. Desta maneira, a linha da 
agulha enrola-se correctamente com a linha 
da bobine, obtendo-se um retorcido de 
ambas as linhas, que parece ser uma só 
linha. Quando se conduz o bastidor para o 
sentido contrário, isto é, para o lado da bor- 


Regrá 


O encordoado, que é um ornato indispen- 
sável em quási todos os bordados, é execu- 
tado imprimindo movimento ao bastidor da 
esquerda para a direita, paralelo ao longo 
da máquina. Dá-se um só ponto de cada lado 
do cordão, sem o perfurar. À guia — linha 
que se destina ao encordoado, deve ser 
levantada à altura de dois ou três centíme- 
tros com os dedos polegar e indicador da 
mão esquerda e a igual distância da agulha. 


dadora, a linha da agulha, em vez de se 
enrolar com o fio da bobine, fica em forma 
de argolas, deixando em cada ponto um nó. 
Os pontos assim feitos, além de produzirem 
mau efeito no trabalho, não ficam sólidos e 
depressa partem. | 
Devem ser observadas também as regras 
indicadas na tabela de pontos e na qual se 
especificam os números das agulhas corres- 
pondentes aos números das linhas e a quan- 
tidade de pontos a fazer por centímetro. 


N.o 2 


Deve-se segurar a guia-linha sem a puxar 
muito, para evitar que o tecido se enrugue. 
Os pontos devem ser dados muito juntos, 
mas não sobrepostos. | 

Para se fazer encordoado numa curva 
deve-se conservar a agulha em baixo e 
depois mover o bastidor, cobrindo-se o cor- 
dão sôbre os traços do desenho. 

Esta regra não deve ser alterada, porque, 
de contrário, o trabalho resultará imperfeito. 


Tensões dá máquiná 


As tensões da máquina constituem os ele- 
mentos fundamentais da arte de bordar à 
máquina. Se não houver o maior cuidado 
com êste importantíssimo pormenor, nunca 
o bordado poderá ficar perfeito. Cada lição 


contida neste livro indica a forma de regu- 
lar as tensões para cada espécie de agulhas 
e linhas que lhe correspondem. Observem-se 
com todo o cuidado as instruções que 
seguem. 
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Taseia DE Pontos 


POR CENTIMETRO 
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LIÇÃO 1 


sucesso na aprendizagem de bordados 


hábito de fazer 


irir O 


pontos num pedaço de pano vulgar até dominar bem: 
É necessário adqu 


o bastidor. 
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bordados aplicados. 
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LIÇÃO II 


Algodão de bordar n.o 40 na 
bobine, e n.o 60 na agulha 9 


AZER encordoado é cobrir com pespontos 
muito unidos uma ou mais linhas soltas, que 
passamos a designar por «guia-linha», ou 
cordão. 

Os primeiros ensaios serão feitos com muito vagar, 
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Tensão apertada na bobine e 
suave em cima, Pano lavado 


á vontade sem mover a máquina com a mão e obser- 
vando as indicações da regra N.º 2 (página 9) para 
o movimento do bastidor. Para principiar a lição 
convém empregar uma série de 3 ou 4 linhas de 
algodão N.º 12, conforme indica a letra A da gra- 
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Gravura O 


procurando-se sempre juntar muito bem os pespontos, 
para que o cordão fique perfeitamente liso e sem 
linhas sobrepostas. É preciso que a aluna trabalhe 


vura 6. Depois faz-se outro pedaço de cordão mais 
fino com uma ou duas linhas. Á terceira vez já o 
cordão sairá mais perfeito. 
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ENCORDOADO — LIÇÃO II 











Para fazer encordoado em curvas ou cantos é pre- Quando a aluna tiver adquirido prática suficiente 
ciso que a agulha da máquina esteja em baixo, a na confecção do encordoado fino, tanto em linhas 
fim de dar a volta ao bastidor, seguindo-se depois a rectas como curvas e cantos, poderá dar início ás 
direcção desejada. A posição do bastidor será tantas lições de bordados artísticos. 


vezes mudada quantas o exija o desenho. 

















Algodão de bordar n.o 40 
na bobine, e no 60 na aga- 
lha no 9, 


STE 


generalizado em tôda a espécie de rouparia e 


adornos. 


mas quanto mais fechado êle fôr, melhor exe- 





interessante bordado tem um 


Pode fazer-se em qualquer tecido, 


Bordado inglês 


LIÇAO II 


uso muito 


Gravura 7 
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Tensão da bobine apertada e a 
de cima suave. Linho ou pano 
lavado. 


cução se obterá. O chamado bordado inglês não é 
mais do que uma diversidade do conhecidíssimo bor- 


dado da Madeira. Difere 


que lhe dão característica própria. 


dêste apenas nas folhas, 
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No bordado da Madeira as folhas são estreitas e 
alongadas, ao passo que no bordado inglês têm a 


forma oval. 


Depois de se passar o desenho para o tecido, 
mete-se êste no bastidor pela forma anteriormente 
indicada. Coloca-se o bastidor na máquina e cobrem- 
-se todos os traços dó desenho com um pesponto 
largo. Éste pesponto é depois reforçado com um 
pedaço de linha da agulha, servindo de guia. Em 
seguida corta-se o tecido da parte interior dos abertos 
á medida que se vai executando o trabalho, cobrin- 
do-se definitivamente os contornos do desenho com 
encordoado, empregando então uma guia-linha mais 
grossa (vidé A, da gravura 7). Ao terminar cada 
folhita deve ser cortada a guia-linha o mais rente 
possível, para o acabamento ficar perfeito. A guia- 


NOTA IMPORTANTE — Em tecidos muito finos, 
cambraia, sêdas, etc., deve aplicar-se papel transpa- 
rente e forte no bastidor, estendendo-o sôbre o avêsso 


= BORDADO INGLÊS — LIÇAO HI == 


nie jp 








“linha do encordoado das folhas que estão na extre- 
midade do tronco só se cortará depois do mesmo 
tronco concluído. 


Convém empregar pedaços grandes de guia-linha 
destinada ao encordoado, para evitar interrupções 


num trabalho extenso, visto que as emendas em cor- . 


dão ficam sempre imperfeitas. 


Para se fazer os pequenos olhais redondos, perfu- 
ra-se o pano com um furador, de forma que fiquem 
iguais, sendo-lhes aplicado o cordão pelo processo 
indicado na lição anterior. 


No bordado inglês também se podem fazer as 
folhitas a cheio, cuja execução está indicada na 
lição VIII. 


do tecido para evitar que êste esgarce durante a 
execução do trabalho. Depois de terminado o bor- 
dado, tira-se o papel cuidadosamente. 


fr 
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== Cordado Richelieu = 


Emprega-se linho ou 
qualquer pano lavado 


STE bordado também se aplica muito em tôda 

a classe de roupas, especialmente serviços de 

mesa, almofadas e cortinados. É muito atraente 

e em regra faz-se em combinação ornamental 

com o bordado inglês ou crivos mexicanos, ou ainda 
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LIÇÃO IV 


Preparação da máquina 
igual á do bordado inglês 


Depois de colocado o bastidor na máquina, pas- 
sa-se um pesponto pelos contornos do desenho, tal 
qual se fez com o bordado inglês, reforçando-se o 
pesponto com uma linha tirada da agulha. 

Recorta-se o tecido pela parte interior com a exten- 





Gravura 8 


com baínhas abertas. Seja qual fôr, porém, a' sua 
aplicação, constitui sempre uma interessante fantasia, 
facilmente adaptável às modalidades mais capricho- 
sas do desenho. 


são necessária para fazer uma barrette que deve ser 
préviamente marcada a lápis. As barrettes fazem-se 
passando um pesponto desde uma extremidade á 
outra, conforme se vê na gravura 8, desde a letra B 


ado 


E a 
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a C. Faz-se girar o bastidor e passa-se novo pes- 
ponto desde a letra C a B. Depois, levanta-se a barra 
do calcador, tira-se um pedaço de linha da agulha 
para fazer cordão nos pespontos já passados. Para 
se fazer o encordoado seguem-se as mesmas regras 
indicadas nas lições anteriores. 


Terminada a primeira barrette, corta-se o pedaço 
de tecido até um pouco além da barrette seguinte 
marcada a lápis, a qual deve ser concluída pelo 
mesmo processo. Finalmente, faz-se o encordoado á 
volta, seguindo-se os traços do desenho. 


A espessura das barrettes deve estar em relação á 


BORDADO RICHELIEU — LIÇÃO IV 








Ed 


espessura do tecido, mas é sempre menos grossa que 
o encordoado dos contornos. 


A grossura das barrettes depende da quantidade de 
pespontos que são feitos. 


Antes de tirar o tecido do bastidor cortam-se os 
fios do avêsso do pano. É indispensável adquirir 
o hábito de dar muita consistência nos detalhes 
e no conjunto do bordado, porque a maior parte dos 
trabalhos a branco são feitos em abertos. 


O cordão deve ser sempre começado pelas extre- 
midades e nunca pelos bordos das ourelas, o que lhe 
daria mau acabamento. 


edfá a BORDADOS A MÁQUINA 


— Quadrados de crivos — 


























Ambas as tensões suaves. fes Algodão de bordar n.º 40' 
Cambraia, linho ou pano TICAG) VE na bobine e no 60 na 
lavado. j agulha n.o 9 
aluna deve aprender a maior variedade pos- ção dos fios do tecido, para conservarem uma forma 
sível de quadrados de crivos porque esta correcta, depois de concluídos. 
espécie de trabalho, além de ser um exce- Dividem-se os quatro lados do quadrado em seis 
lente treino no manejo do bastidor é cons- partes iguais, que se marcam com um pequeno sinal 
tantemente aplicada nos diversos bordados de fanta- a lápis. Passa-se um pesponto por todo o contôrno 
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Gravura 9 


sia, que serão explicados em lições seguintes. do quadrado, havendo o cuidado de conservar OS. 

Depois de colocado o tecido no bastidor, faz-se cantos bem regulares. Ao chegar ao canto baixa-se 
um quadrado a lápis com cinco centimetros de lado. a agulha e faz-se girar O bastidor. Reforça-se com 
Os traços do quadrado devem seguir a mesma direc- um pedaço de linha da agulha o pesponto passado. 
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—e QUADRADOS DE CRIVOS — LIÇÃO V = 





Depois, começa-se a cortar o tecido no interior do 
quadrado, pelo lado esquerdo, e em toda a sua longi- 
tude, na parte superior e inferior, até á distancia 
de centímetro e meio, deixando assim o espaço sufi- 
ciente para cruzar a primeira linha. Tem de haver 
o cuidado de se não cortar qualquer fio do refôrço 


passado nos contornos do quadrado. 


As linhas devem fixar-se no bordo do tecido na 
parte superior do quadrado, á distancia de centime- 
tro e meio do canto esquerdo. Reforça-se o bordo 
com pontos da direita para a esquerda, dando um 
ponto no tecido e outro em falso, até chegar ao pri- 
meiro sinal marcado a lápis. Corta-se depois mais 
meio centímetro de tecido na parte superior e infe- 
rior do quadrado, dá-se a volta ao bastidor, com a 
agulha em baixo, e reforça-se o bordado até chegar 
á segunda marcação a lápis. Finalmente, completa-se 
a volta do bastidor, passando segundo pesponto, e 
assim sucessivamente em todos os casos até chegar 
ao penultimo sinal a lápis. Ao cortar o tecido para 
fazer a colocação da ultima linha, tira-se êste por 
completo. 


fiste processo de cortar o tecido á medida que se 
vão passando os pespontos corridos é indispensável, 


NOTA — Para arrematar os bordos do quadrado 
aplica-se cordão, conforme está indicado nas lições 








para evitar a deformação do trabalho. Ao terminar 
a secção À., que se vê na gravura 9, continua-se 
reforçando o bordo até ao sítio onde começa o pes- 
ponto corrido da secção B. Para o cruzamento dês- 
tes pespontos procede-se de igual maneira que na 
secção A, mas não se devem prender nos que estão 
já passados. 


Para cruzar as primeiras linhas diagonais da sec- 
ção C é preciso começar no lado direito do local 
marcado na gravura com o N.º 1, afim de se pode- 
rem cruzar todos duma só vez, sem ter de cortá-los, 
até que se tenha terminado o seu cruzamento. 


Fixam-se as linhas no local marcado com o N.º 1, 
e faz-se um pesponto corrido até ao N.º 2 e refor- 
ca-se o bordo até ao N.º 3. Dá-se a volta ao basti- 
dor e faz-se um outro pesponto até ao N.º 4, e assim 
sucessivamente, para completar o cruzamento das 
linhas diagonais. 


Para a segunda série de diagonais, secção D, é 
preciso começar da esquerda para a direita, cruzando 
os pespontos da mesma forma indicada para a secção 
C, com a diferença de que devem fazer-se ao mesmo 
tempo os cerzidos circulares em forma de roseta. 


sa 


anteriores, mas neste trabalho o cordão é feito fixando 
um ponto no tecido e dando outro em falso. 
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tirados (que é por onde se deve começar) fique 
(Vidé letra E, gravura 13). Puxa-se a linha da 
bobine, a qual, juntamente com a linha da agulha, 


debaixo da agulha. 


Gravura 18 


Marca-se a lápis a baínha com a largura que se 
deseja, tirando um fio do tecido de cada extremidade 


com as pontas da tesoura de bordar. Corta-se depois 
o tecido em ambas as extremidades, no sentido da 














servirá de guia-linha para encordoar o bordo, dando 
uns pontos da direita para a esquerda, até chegar 
á letra F. Depois, tira-se o bastidor e cortam-se os 
fios com uns dez centímetros de comprimento para 
arrematá-los pelo avêsso, a fim de o trabalho ficar 
com mais consistência. 


Coloca-se novamente o bastidor na máquina, de 
forma que a parte dos fios tirados fique disposta hori- 
zontalmente. Começa-se a atar os grupos de fios em 
quantidade suficiente para formar metade dum feixe e 
sujeitam-se êsses fios a uma distancia de quatro mili- 
metros do bordo inferior (letra F). Dão-se três ou 
quatro pontos da direita para a esquerda e um outro 
ponto ao centro dêstes, dá-se a volta ao bastidor e 
continua-se com um pesponto corrido até ao bordo 
oposto, (E). Neste local toma-se um feixe completo 
de fios, os quais se unem com quatro pontos da 
direita para a esquerda, e um outro ponto ao centro 
dêste; prosseguindo-se no pesponto corrido, toma-se 
a segunda metade do primeiro grupo junto com outra 


quantidade igual de fios do lado direito, forma-se | 


outro feixe, e assim sucessivamente, até terminar, 
ficando formado o zig-zag, como indica a gravura. 


BAINHAS ABERTAS SIMPLES — LIÇÃO VI 
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Para a outra baínha, ou seja a mais estreita que 
se vê na gravura, é preciso prestar muita atenção, 
por ser a base de tôdas as baínhas. 


Prepara-se a máquina e o tecido como ficou indi- 
cado anteriormente. Encordoa-se o bordo do lado 
esquerdo, desde A a B. Dá-se um quarto de volta 
ao bastidor, de forma que o trabalho fique no pro- 
longamento da bordadora, devendo a agulha ficar 
descida entre o bordo e os fios tirados. 


Dá-se o primeiro ponto, levando o bastidor para 
a frente, e tomando-se seis ou mais fios, segundo a 
grossura do tecido. Depois dá-se um segundo ponto 
para traz, um terceiro ponto para a frente (no mesmo 
local do primeiro ponto), um quarto ponto na mesma 
direcção, mas sôbre o bordo do tecido, e, finalmente, 
um quinto ponto no sítio onde se deram o primeiro 
e o terceiro. Continua-se o trabalho pelo mesmo pro- 
cesso nos feixes seguintes, até chegar á extremi- 
dade D. Por fim, faz-se o encordoado no outro 
bordo (C, D), executando a margem oposta (C, A) da 
mesma maneira atrás indicada e de forma que os 
feixes fiquem paralelos. 
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= ajnhas abertas cerzidas 
LIÇÃO VII 


Pano e preparação da máquina são os mesmos da lição anterior 
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EPOIS de se tirarem os fios do tecido, mete- com exactidão, o que se faz com as pontas da: 
se o pano bem esticado no bastidor, de forma tesoura. 
que os fios do pano fiquem paralelos e for- A baínha que se vê na gravura 14 é de cinco 
mem linhas rectas o mais rigorosamente pos- centímetros de largura. O canto é formado por igual 
sível. dimensão. 
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Gravura 14 


Ao formar os feixes de grupos de fios, começa-se Depois de metido o bastidor na máquina, puxa-se 
sempre pela ourela esquerda, para, ao chegar á a linha da bobine, que juntamente com a linha 
ourela oposta, mais fácilmente se dividirem os fios da agulha, servirá de guia para reforçar o espaço 








compreendido entre as letras E e B da gravura 15, 
ficando o canto do quadrado na letra E. 
Formam-se depois os feixes de fios, como se fez na 
bainha aberta simples (gravura 13). 
Começa-se o trabalho reunindo os grupos de fei- 
xes para formar o motivo do desenho. Para calcular 
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primeiros oito feixes, os quais se afastam (letra F), 
e cruzando as pontas da mesma linha, aperta-se o 
grupo ao centro, tomando assim a forma dum V. Esta 
linha deve ser apenas segura e não atada. 

Passa-se depois um pesponto corrido desde a letra 
CaF,e fixa-se o grupo de feixes em F, com três 











Enairund 15 


o tamanho dos grupos é preciso ter em conta que a 
largura de cada grupo não deve ultrapassar a terça 
parte da largura da baínha. O desenho reproduzido 
na gravura 14 está formado por grupos de oito feixes 
de fios. 

Fixam-se as linhas ao centro da ourela do canto 
(letra C, gravura 15). Pega-se num pedaço de linha 
grossa, dobra-se ao meio e passa-se por debaixo dos 


ou quatro pontos de traz para diante e vice-versa, 


“havendo o cuidado de fazer isto sem prender a linha 


que serviu de apoio. Esta linha é por fim tirada e 
dividem-se os próximos oito feixes (G). Continua-se 
o pesponto corrido que tinha ficado no nó, em F, até 
chegar a G, trabalhando-se desta maneira em todo 
o espaço permitido pelo bastidor. Em chegando ao 
ultimo grupo, cortam-se as linhas com cêrca de dez 
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centímetros, para arrematar pelo avêsso. Depois 
fixam-se as linhas em D, e assim sucessivamente, até 
chegar ás letras H e P. 


O desenho da gravura 14 requere, como se observa 
na gravura 15, que a secção C-B seja dividida em 
cinco partes a igual distancia, as quais designaremos 
pelas letras I, )J, K, L, e M. Marcam-se da mesma 
maneira as secções F-A e N-O e seguintes. Fixadas 
as linhas na letra I da secção C-B, passa-se um pes- 
ponto corrido até á letra I da secção F-A, tendo o 
cuidado de não prender a união das linhas das sec- 
ções C-F e D-H. À operação continua até se segurar 
com os primeiros quatro feixes, (dando-se dois pontos 
e outro ponto cruzado), o pesponto que se passou na 
altura da letra I da secção F-A. 


Dão-se dois pontos no espaço e vão-se prender os 
outros quatro feixes do grupo com um pesponto cor- 
rido, sem prender o centro que passa na letra G. 
Continua-se a operação até chegar á letra I da sec- 
ção N-O, onde se tomam da mesma forma os outros 
feixes. Cruzam-se desta maneira em zig-zag até que 
a extensão do bastidor o permita. 


Com as outras letras e secções procede-se de igual 
maneira. 


A secção F-À servirá de base para constituir 
os feixes. 


Na letra I são grupos de quatro feixes cada. 
Na letra J são grupos de 1-2-2-2-1 feixes cada. 
Em K são grupos de 2-2-2-2 feixes cada. 
Em L são grupos de 1-2-2-2-1 feixes cada. 
Em M são grupos de 2-2-2-2 feixes cada. 
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Os pespontos corridos nunca devem terminar nas 
secções iguais a C, mas sim nas secções N-O e A-E, 
porque teriam de ser acrescentados quando o basti- 
dor fôsse mudado, de que resultaria um molho de 
pontos, e, portanto, uma imperfeição. Logo que os. 
pespontos corridos da secção C-B estejam feitos, exe- 
cutam-se os das secções C-E, E-D e D-A, concluin- 
do-se assim as linhas cruzadas para se começar o: 
cerzido. 


Para formar o canto é preciso ter o centro sólida- 
mente acabado. Como é neste sítio que se cruzam: 
os fios, é indispensavel segurá-los bem com vários 
pontos em forma de cruz ou roseta. Fazem-se três 
círculos de cerzido, tomando dois fios em cada ponto, 
cerzindo-se alternadamente no segundo ou terceiro: 
círculo, e imprimindo-se. ao bastidor um movimento 
circular. Daqui se continua o cerzido que se vê na 
gravura 14, dando-se sempre um só ponto entre as. 
linhas até se chegar á parte mais larga. Em seguida, 
soltam-se as linhas uma por uma, até alcançar a 
parte mais estreita e segundo a forma que se quere: 
dar ao cerzido. 


Quando se está cerzindo deve haver o cuidado de 
as fileiras de pontos que formam o desenho ficarem: 
bem juntas ás que foram feitas anteriormente. 


Finalmente, mete-se o cordão nos contornos do: 
canto, na parte que primeiramente se tinha reforçado» 
com as linhas da bobine e da agulha. Nesta altura 
é preciso apertar bem a tensão da bobine. 


Deve fazer-se o cordão duplo e paralelo, executado: 
simultaneamente, sendo o da parte de dentro feito 
com uma guia-linha, e o da parte de fóra com duas. 
guias-linhas. 
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Gravura 18 


a 





Coloca-se o tecido no bastidor, bem esticado, e 
passa-se o desenho pelo processo indicado anterior- 
mente. No relevo reforça-se o contôrno da fôlha com 
uma linha grossa, cobrindo-se a parte interior da 
mesma folha com vários pontos longos, até ficar 
bem cheia (vidé A, da gravura 16). Depois fixa-se 
uma ponta de linha na extremidade da folha e pro- 
curando conservar-lhe a simetria faz-se o relêvo, pas- 
sando a linha da máquina dum lado ao outro, e tôdas 
as linhas devem ficar bem juntas e paralelas, e nunca 
sobrepostas, para que o cheio fique perfeito. 


Começa-se a bordar lentamente até conseguir prá- 
tica, fazendo com muita correcção os movimentos 
do bastidor. Principia-se pelos ramos, fazendo as 
folhas soltas e depois as que estão junto do tronco, 
para que terminem com a mesma linha que serve para 
o encordoado. Nos botões maiores é preciso reforçar 
os contornos com linha mais grossa e depois re- 
cheá-los com pontos largos. Termina-se a execução 
do relêvo na mesma direcção em que se deram os 
pontos do recheio. 


Os botões mais pequenos cobrem-se dum bordo 
ao outro com pontos largos, e executa-se o relêvo 
em sentido contrário. 


O festão executa-se reforçando o contôrno exte- 
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rior com pontos da direita para a esquerda e com 
uma guia-linha dupla, que deve ser bem conduzida 
em direcção á bordadora. Depois faz-se a mesma 
operação com outra guia-linha, que se fixará, com 
vários pontos, no contôrno interior. Ambas as linhas 
devem ficar junto ao local do encontro das ondas, 
para que os angulos fiquem correctos. Deve-se 
aumentar a quantidade de pedaços de linha nos sítios 
mais largos, e diminuir a quantidade na parte mais 
estreita. Ao terminar a primeira onda, cortam-se as 
pontas de linhas que sobram do recheio e começa-se 
a onda seguinte, e assim sucessivamente até terminar. 


Para fazer o relêvo emprega-se uma nova guia- 
linha dupla, bordando-se do mesmo modo já indi- 
cado. Terminado o relêvo, faz-se pela parte exterior 
do festão um encordoado com dois pedaços de linha 
e o mais unido possível aos bordos das ondas. Depois 
corta-se o tecido, muito rente ás ourelas do encor- 
doado. À gravura indica dois processos de fazer fes- 
tão: um em curvas e outro em bicos. Êste é feito 
da mesma maneira, com a diferença apenas de que, 
ao executar o relêvo nos angulos das esquinas e ao 
chegar ás extremidades, os pontos são dados de 
forma que quási todos irradiem do interior e cubram 
bem as partes exteriores para continuar com os 
outros lados dos bicos. 
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Gravura 19 


O tule deve ser metido no bastidor de forma que Quando se tratar de um trabalho grande, passa-se 
não seja necessário esticálo, uma vez colocado. o desenho conforme já foi indicado anteriormente e 
Reproduz-se o desenho escolhido para papel trans- enrolam-se nos arcos do bastidor tiras de papel de 
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sêda, em vez de pano, para evitar que o tule se 
parta. 

Regra geral, os pontos sôbre tule devem ser feitos 
na direcção dos fios da malha para se conseguir a 
desejada simetria. 

Quando os pontos, isto é, os motivos ornamentais 
necessitem de pespontos corridos, êstes devem ser 
feitos de forma que a agulha penetre dentro da malha, 
seguindo a direcção da fileira e o bastidor será con- 
duzido para a frente. 

Há uma grande variedade de pontos que se podem 
aplicar no tule. Quando se tiver escolhido uma flôr 
para bordar, convém fazer cada pétala com um crivo 
de pontos diferente, porque resultará um trabalho 
de interessantíssimo efeito. A seguir se indica a ma- 
neira de fazer os diferentes crivos, os quais estão 

designados por letras na gravura. 


Ponto de réde (4) 


É o crivo mais simples de executar. Reforçam-se 
todas as malhas, uma por uma, com encordoado, mas 
sem aplicar guia-linha. 


Donto temovés (B) 


“Tomam-se duas fileiras de malha e encordoa-se o 
fio de cada uma delas, da direita para a esquerda, 
sem deixar nenhum fio entre si. Ficam em. branco 
uma ou duas fileiras de malhas paralelas e conti- 
nua-se com as outras até concluir todo o espaço da 
pétala. 


Ponto de Arras (C) 


Encordoa-se todo o contorno de uma malha, ficando 
a malha seguinte em branco; isto é, reforça-se malha 
sim, malha não. As fileiras laterais ficam por traba- 
lhar. Depois as duas fileiras seguintes são cheias no 
sentido longitudinal com séries de pespontos corridos. 


Ponto de miosotis (D) 


É um grupo de sete malhas reforçadas, formando 
uma pequena estrêla, ficando um espaço de malhas 
igual, em branco. Os grupos de malhas são executa- 
dos de forma que figuem desencontrados. Entre cada 
fileira de grupos faz-se um encordoado, empregando 
uma guia-linha da agulha. | 


Ponto de alítéres (E) 


Éste crivo é feito em duas fileiras de malhas. Tapa- 
se uma malha, transformando-a numa rosêta e depois 
faz-se em zig-zag o mesmo a outra malha da fileira 
do lado, deixando entre cada rosêta um fio de malha, 
por trabalhar, em ambos os lados. Deixa-se uma 
fileira de malhas em branco e na fileira seguinte 
passam-se dois pespontos corridos ao lado um do 
outro, continuando da mesma forma até terminar a 
pétala 
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Ponto de Granada (F) 


Fileira sim e fileira não, são cheias de pespontos 
corridos. Na fileira do centro tapa-se malha sim e 
malha não, com uma série de pespontos, como se 
fôsse encordoado. 


DPonto romano (G) 


São pequenos nós, feitos na junção das linhas 
enviesadas das malhas, ficarão entre elas uma outra 
malha por trabalhar. 


Ponto de alinhavo (H) 


Na terceira fileira de malhas faz-se uma série de 
pespontos corridos e paralelos, de forma que entre 
cada fila de pespontos fiquem quatro malhas em 
branco. As fileiras de pespontos são cruzadas e 
devem ter, sempre que seja possível, a forma dia- 
gonal. 


Ponto de serrilha (|) 


São pespontos em zig-zag apanhando duas malhas. 
Entre as fileiras de pespontos deve ficar uma car- 
reira de malhas em branco. 


Ponto de setim ()) 


São séries de pespontos desiguais e muito 


juntos, 
sem os sobrepôr. 


Donto de né (K) 


Reforçam-se todas as malhas como no ponto de 
rêde. Na junção das malhas, no sentido vertical ou 
horizontal faz-se um nó, como se fôsse cordão. 


Os estames que se vêem na gravura são feitos a 
cheio e o respectivo pé a cordão. 


Todas as folhas são contornadas a cordão, e bem 
assim as respectivas nervuras. 


O bordado sôbre tule pode ser feito a côres, com 
sêda artística ou algodão de bordar, dependendo do 
gôsto da bordadora a escolha das côres e a sua 
aplicação. 


Terminada a flôr alteram-se as tensões da máquina, 
apertando a pressão da bobine e afrouxando a de 
cima, para se fazer o encordoado. 


O relêvo tem de ser feito colocando- no avêsso do 
trabalho um pedaço de papel vegetal transparente. 
Depois de terminado tira-se o papel que serviu de 
reforço. 


Antes de retirar o bordado do bastidor, convém 
passá-lo a ferro pelo avêsso, empregando um pano 
húmido. 
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reforçando-o depois com uma linha da agulha. Fa- 
zem-se os relêvos indicados na parte inferior da gra- 
vura, conforme as regras da lição «Bordado a relêvo 
- e festão». Corta-se em seguida o organdí junto aos 
pespontos reforçados, pela parte exterior, ficando 
assim a descoberto o fundo do tule. Depois de cor- 
tado o organdí termina-se o trabalho encordoando o 
pesponto que se passou com uma guia-linha grossa. 


Para evitar a deformação do encordoado, é preciso 
executar primeiro o cordão que parece estar por 
debaixo, cortando-lhes as guias que sobejam e vol- 
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tando a encordoar as secções que aparentemente estão 
sobrepostas. 


Sempre que se empreguem tecidos finos para a 
aplicação, deve-se executar o relêvo colocando no 
avêsso do bordado um pedaço de papel vegetal como 
refôrço. 


As aplicações em tule podem ser executadas a 
côres, principalmente quando se tratar de folhas ou 
flores. Emprega-se neste caso a sêda artística ou o 
algodão de bordar Singer, de côr. 
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Tensões fortes, sendo a da bo- 
bine um pouco mais apertada. 


OM o ponto de granité podem fazer-se com 
absoluta perfeição cópias de retratos, paisa- 
gens, etc. Difere êste ponto completamente 

de qualquer outro, não lhe sendo, portanto, aplicáveis 
as regras da «Tabela de Pontos» (página 10). 


Os tecidos mais próprios são a sêda de peneira, setim 
ou organdí. O desenho passa-se para o tecido pelos 
processos anteriormente indicados e com o maior 
numero possivel de pormenores, para mais fácilmente 
se adaptarem as côres. É indispensável ter á vista 
o modêlo que se vai bordar para ser reproduzido a 
rigor. 


Pespontados os contornos do decalque começa-se 
o bordado por qualquer sítio, executando-se pontos 
muito miudos e circulares, formando sucessivas ondu- 
lações (vidé gravura, letra A). 


Nos locais onde fôr preciso fazer esbatidos ou 
combinações de cores o ondeado do ponto deve ser 
um pouco maior para se lhe poder entrelaçar a côr 
mais escura ou mais clara. 


Os pespontos são feitos desde as orlas para o cen- 
tro, dando ao bastidor movimentos curtos da esquerda 
para a direita e vice-versa, como se estivesse fazendo 
pequenas argolitas. Na gravura há pontos de dife- 
rentes tamanhos, que indicam a maneira de conduzir 
o bastidor. 


Depois de executado, o granité fica com um aspecto 
granuloso e baço, perdendo o fio de sêda o seu bri- 
lho. Mas esta circunstancia tem a vantagem de permi- 
tir que se dê a qualquer desenho a tonalidade exacta 
do original, quer se trate de figuras humanas, flores, 
frutos ou paisagens, dando assim a ilusão de pintura. 


O ponto de granité tem de ser muito miudo, para 
resultar perfeito. Quando se queira esbater com tons 
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Algodão “glacé, N.o 80 na bo- 
bine e linha de seda na agulha 8 


mais claros ou escuros o local préviamente escolhido, 
fazem-se os primeiros pontos maiores, matizando-os 
depois com pontos mais miudos. Para fazer esta mis- 
tura de pontos convém meter na bobine fio de sêda 
igual ao da agulha, porgue assim se evita que pelos 
buracos feitos pela agulha apareça linha branca. 


Outra regra de matizado em granité consiste em 
meter na bobine linha dum tom mais claro ou mais 
escuro do que a linha da agulha. Quando, por exem- 
plo, se pretende fazer uma face com ligeiro rosado, 
coloca-se na bobine linha de côr mais viva. Como a 
pressão da bobine é forte, é preciso apertar mais 
o parafuso dos discos de tensão, para fazer aparecer 
a linha de baixo, desaparecendo a linha do carrinho. 
Terminado o esbatido, para se não tornar a mudar 
a bobine, porque pode ser novamente precisa a mesma 
linha, modifica-se novamente a pressão dos discos, 
desapertando um pouco o parafuso, voltando a reapa- 
recer a linha de cima, por efeito da pressão con- 
trária. 


Êste processo tem as seguintes vantagens: não 
mudar de linha na bobine e na agulha, constante- 
mente; o matizado fica mais perfeito porque não tem 
entrelaçamento de pontos; usando as pressões iguais, 


consegue-se fazer matizado com salpicos de côres. 


dijcrentes, o que tornará muito mais interessante O 
granité, especialmente quando se pretende imitar 
relva. 


A máquina que mais se presta para fazer esta espé- 


cie de ponto é a Singer 66K, devido á sua extrema 
sensibilidade na afinação de tensões. 


Concluídos os bordados a granité, é necessário 
humedecer o tecido pelo -avêsso, para que readquira 
elasticidade. Depois passa-se a ferro pouco quente a 
parte que foi humedecida. 
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Tensão suave em cima e bem 
apertada na bobine. 
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bobine e n.o 60 na agulha 9, 


Preparada a máquina e colocado o, tecido no bas- 
tidor, segundo as anteriores indicações, faz-se um 


pesponto corrido sobre os traços do desenho. 
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cado na lição VIII. 
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No entrelaçamento dos encordoados, um dêles tem 


sua execução é facílima, resumindo-se a um simples 
de ser interrompido, para não se sobreporem. Isto 
é fácil de fazer, deixando-se ficar um pequeno espaço, 


encordoado. 


1 colocar-lhe pelo avêsso um pedaço de papel 


vegetal. Evita-se dêste modo que o tecido esgarce ao 


ser trabalhado. 


pensáve 
A, reprodução do desenho das letras deve ser muito 


correcta, para o bordado ficar bem feito. 
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o suficiente para permitir o cruzamento do outro 


cordão. 


O encordoado das hastes interrompidas será arre- 
matado pelo avêsso. 


No monograma indicado pela letra B, depois de 
feitos os pespontos sôbre os traços do desenho, 
.enchem-se os espaços destinados a dar grossura ás 
letras com pedaços de linha de algodão, os quais 
serão fixados ao pano com alguns pontos. 


A camada de linhas tem de ficar muito igual, para 
não deformar o relêvo das letras e as guias-linhas 
sôbre as quais êle se executa, devem conservar-se 
ligeiramente esticadas, para que o relêvo fique bem 
liso. 


| O relêvo é feito com pontos, da direita para a 
esquerda, muito unidos, mas nunca sobrepostos. 


Os miosotis que se vêem na letra À, na parte de 
baixo da gravura, á direita, são executados como 
qualquer outro relêvo, mas como são muito peque- 
nos, tem de haver o maior cuidado em não sobrepôr 


os pontos, porque, de contrário, produziram um pés- |. 


simo efeito junto da letra. 


' No monograma V.C., ou qualquer outro de hastes 
entrelaçadas, são feitas em primeiro lugar as partes 


DSR Ap 





que parecem estar cortadas, conservando-se o espaço 
suficiente para as hastes que vão sobrepôr-se, sem 
alterar a simetria do desenho, conforme está indicado 
para a execução do primeiro monograma. O desenho 
indicado pela letra B, á direita, mostra como foi inter- 
rompida a haste do À e como é feito o lançamento 
dos pontos do recheio para o relêvo. 


O monograma central, C.S., executa-se conforme 
as indicações anteriores, sendo os botões interiores 
feitos antes das hastes das letras. 


O monograma circular com as letras M.N. produz 
um lindo efeito e é muito fácil de executar. Primeiro 
fazem-se as letras e depois os dois círculos como um 
encordoado muito fino. A guia-linha com que se 
executa o cordão, tanto ao principiar como ao ter- 
minar, deve ficar com as pontas de fora. Essas pontas 
são cortadas muito rentes quando se vai fechar o 
círculo, ficando o remate sem imperfeições, visto que 
êle desaparece sob o caseado do cordão. Finalmente, 
fazem-se séries de pontos de igual tamanho entre os 
dois círculos, repetidas quatro vezes, de maneira que 
a agulha penetre sempre no mesmo buraco. Assim 
ficará completamente cheio o espaço compreendido 
entre as duas circunferências. 


Terminada a execução das letras, passa-se o avêsso 
do tecido a ferro, colocando o bordado sôbre panos 
macios, para evitar a deformação das letras. 
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iguais e suaves. LIÇAO XII bobine e n.0 60 na agulha 9. 


renda inglesa é feita com aplicação de lacet, 
sendo de muita voga esta interessante renda 
para os trabalhos de ornamentação domés- 
tica, tais como: cobertas, cortinados, almo- 
fadas, etc. 
Coloca-se o tecido no bastidor, bem esticado, 
ficando os fios bem rectos. 


Começa-se por colocar o «lacet» sôbre o desenho 
préviamente reproduzido para o pano, fixando-o ao 
organdí com uns pontos largos ao centro ou nas duas 
ourelas, se fôr muito largo. Êstes pontos servem de 
alinhavo. 

As extremidades do «lacet» são cosidas ao pano 
com pontos curtos. 
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As secções marcadas pela letra À na gravura, são 
as primeiras a colocar e sôbre estas secções se vão 
sobrepôr depois as outras voltas do <«lacet», segundo 
as exigências do desenho. As ultimas voltas a colo- 
car é que arrematam o trabalho. 


As secções marcadas pela letra B são as que sobre- 
põem. Nos bicos, dobra-se o «lacet» com as pontas 
da tesoura de bordar, de forma que fique oculta 
por debaixo a parte que dobra. 


Para fazer curvas ou ondulações, tira-se um fio 
da ourela interior do «lacet», o qual ficará ligeira- 
mente franzido, o que permitirá dar-lhe a forma indi- 
cada no desenho, 


A aplicação do «lacet» principia sempre pelas 
partes que hão de ser arrematadas e cobertas pelas 
outras camadas que sobrepõem. 


Terminada a colocação do «lacet» no espaço de 
pano que está metido no bastidor, executam-se os 
crivos. 


Modificam-se as tensões da máquina, apertando 
bastante a da bobine e alargando um pouco a de cima. 
Corta-se um pedaço do tecido na parte em que se vai 
fazer o primeiro crivo. 


Os crivos podem ter diversos feitios. Todavia, con- 
vém conservar o estilo da renda, cujas características 
são: «lacet» colocado em curvas apertadas; crivos 
feitos com «barrettes» em zig-zags; linhas quebradas 
com as junções cerzidas com rosêtas e desenhos 
muito simples. 


Sendo, como dizemos, os crivos compostos quási 
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exclusivamente de «barrettes» em várias direcções, é 
preciso seguir as regras do bordado Richelieu. 


O crivo que está marcado na gravura com o N.º 1 
executa-se passando um pesponto corrido sôbre os 
traços do desenho. Com uma linha da agulha faz-se 
um encordoado até ao bordo do lacet; volta-se o 
bastidor e continua-se a encordoar o pesponto e a 
cortar o tecido á medida que se façam as barrettes. 
Estas são fixadas a um milímetro ou dois das ourelas, 
pelo que se deve reforçar um pouco mais, para ficar 
consistente, a parte que se fixa nos bordos do lacef. 


As barrettes em forma de zig-zag do crivo N.º 2 
executam-se de forma semelhante ás outras barrettes. 
As que são lançadas horizontalmente executam-se 
depois de feitas as diagonais. No local do cruzamento 
das barrettes faz-se uma rosêta cerzida, como se vê 
na gravura. Nos outros crivos as barrettes são feitas 
pelo mesmo processo do Richelieu. 


O círculo da parte central da renda, o qual é indis- 
pensável em tôda a renda inglesa, seja qual fôr o 
desenho escolhido, é executado segundo o processo 
indicado na lição «Bordado a relêvo e festão». 
Recheia-se também com vários pedaços de linha de 
algodão na parte destinada ao relêvo, concluindo-se 
o circulo aplicando-lhe um encordoado fino, exterior- 
mente. 


Por fim tiram-se os pontos ou alinhavos com que 
foi fixado o lacet. | 


Quando a renda se destinar a qualquer aplicação, 
coloca-se o trabalho a que ela se destina e o organdií 
juntos no bastidor, alinhavados, e reforça-se o bordo 
exterior do lacet. Depois corta-se o tecido que esti- 
ver debaixo da renda. Por fim encordoa-se o bordo 
com uma guia-linha grossa. 
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Algodão de bordar n.o 60 na 
bobine e na agulha 9, 


A grande variedade de trabalhos em que são 
executados bilros como pormenores ornamen- 
tais. Além da conhecida renda de Peniche, 
muito em voga no nosso país, são aplicados 

bilros em muitas outras rendas, entremeios e encaixes. 
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Tensões suaves e iguais nas 
folhas e pespontos. 


drado, passando-se pespontos sôbre todos os con- 
tornos e linhas do quadrado. 


A seguir reforçam-se os pespontos passados com 
uma guia-linha da máquina e corta-se o tecido 
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Noutras lições subsequentes se observará o magní- 
fico efeito dêste gracioso enfeite. A presente lição 
é extremamente simples, visto que não tem o propó- 
sito de servir de modêlo a qualquer encaixe, mas 
simplesmente indicar a maneira de fazer os bilros. 


Mete-se no bastidor um pedaço de organdí, sôbre 
o qual se desenha um quadrado que é dividido, em 
seguida, em quatro partes iguais, donde partem as 
linhas de construção A-B e C-D, as quais se marcam 
com pespontos. Depois marcam-se também as linhas 
diagonais E e F, que partem dos cantos do qua- 


num dos sectores do quadrado, por exemplo, desde 
E a À. O tecido deve ser cortado um pouco mais 
além das linhas de construção, para se poder fazer 
o duplo-cordão em falso. 


No canto marcado pela letra E fixa-se uma linha 
pelo centro e pega-se nas duas pontas com ambas 
as mãos, de maneira que fiquem paralelas á linha 
central de construção E, e ligeiramente esticadas. 
Depois começa-se por fazer um cerzido, muito unido, 
entre estas três linhas, alargando as pontas que se 
têm seguras pelas mãos á medida que a curvatura do 


E = a E 
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bilro se vai fazendo e a pouco e pouco aproximando 
as pontas da linha para terminar o bilro. 


As linhas destinadas ao bilro e a linha central de 
construção servem depois de guias-linhas para fazer 
o duplo-cordão até à outra extremidade do quadrado. 


A certa altura, préviamente marcada, faz-se uma 


argolita (picot) com uma das linhas que se segu-: 


raram com as mãos, empregando as pontas da tesoura, 
e encordoando-a em seguida. Prossegue-se com 
duplo-cordão até chegar ao local onde se há-de fazer 
o outro bilro do canto oposto. 


Os bilros laterais indicados pelos algarismos 2-3 
são feitos pelo mesmo processo, mas tem de se pas- 
sar antes o pesponto corrido reforçado, que corta 
o canto em diagonal. 


No cruzamento da linha E e a diagonal 2-3 
faz-se um encordodo, para que o acabamento dos 
bilros fique mais perfeito, e todos os outros sectores 
do quadrado se executam de igual maneira. 


Os círculos que se vêem na gravura ao centro 
do quadrado são também trabalhados a duplo-cordão. 
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Entre êles há uns bilros mais pequenos, que se exe- 
cutam pelo mesmo processo. 


Finalmente corta-se o organdí, á volta do qua- 
drado e a cêrca de três centímetros dos bordos. Apli- 
ca-se depois êste encaixe á confecção a que se des- 
tina, colocando ambos no bastidor. Sôbre a confecção 
fixa-se o quadrado com um pesponto miudo, corta-se 
pelo avêsso o tecido que sobra e os bordos do organdií, 
e por fim arremata-se o encaixe á confecção com um 
duplo-cordão. 


É necessário fixar bem esta regra: Os bilros são 
sempre feitos com duas pontas de linha que se afas- 
tam e aproximam com ambas as mãos. Entre as duas 
pontas de linha, que devem conservar-se ligeira- 
mente esticadas, há uma outra linha já fixada ao 
tecido ou ao conjunto dos ornatos e é, entre essas 
três linhas, que se executa um cerzido muito miudo, 
dando-lhe uma curvatura em forma de semente de 
melão. Essa curvatura depende do tamanho que se 
pretende dar ao bilro. 


Para a execução dos bilros as tensões da máquina 
são iguiais e suaves, mas para fazer os encordoa- 
dos ou o duplo-cordão é necessário apertar a tensão 
da bobine, conservando-se a tensão de cima um 
pouco frouxa. 


BR 
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NTRE outros adornos domésticos, os cortina- 
dos, abafadores e biombos estão especialmente 
indicados para ser trabalhados com bordado 
mosaico. Pode servir «étamine» fina ou grossa, 

dependendo do uso que se pretende dar ao trabalho. 
É indispensável ter o desenho á vista para executar 
o bordado, porque sôbre a «étamine» não se podem 
fazer decalques. Este bordado tem, na maioria dos 
casos, double-face, por isso se aplica linha igual, tanto 


na agulha como na bobine. . 


Não vale a pena descrever a maneira de executar 
o ponto, porque basta observar a gravura para O 


compreender. Recomenda-se, especialmente, que as 
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Bordado Mosaico === 


Tensões suaves e iguais, Aga- 
lha n.o 9, Étamine, 


tensões da máquina devem ser muito suaves para 


evitar que os fios da «étamine» esgarcem. 


Por vezes e em certos ornatos, tem de se aplicar 
a Ed . “+ 
ponto de cruz, o qual é feito enviésado em relação 


| 
aos fios do tecido. 


Quanto mais juntos forem os pontos, mais inte- 
ressante fica o bordado, cuja única característica 


é a profusão harmónica de côres. 


Evitar escolher desenhos com curvas apertadas, 
visto que os pontos devem ser fixados nos espaços 


entre os fios da «étamine». 
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o encordoado apertar a tensão 
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da bobine. 
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STE curioso encaixe ou renda de Cluny é 


O conjunto de sucessivos motivos 


harmoniosamente decorado com graciosas 


curvas, conforme indica a gravura. 
Passa-se o desenho para papel transparente, que 
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facil execução. De todos os encaixes e rendas é êste, 


seguramente, o mais simples de fazer. 


é depois aplicado ao tule, conforme já está indicado. 


Feito o pesponto pelos contornos, tira-se o pape 


l com 
daço 


cuidado, reforça-se o pesponto dado com um pe 


de linha da agulha. 


As suas características são fôlhas de malmequeres, 


alongadas na mesma direcção e unidas nas suas extre- 


Ee AA c— 


me ENCAIXE DE CLUNY — LIÇÃO XVI 


É desnecessário descrever minuciosamente os vários 
pontos que se podem fazer nas fôlhas, visto que êles 
constam da lição IX. Contudo, é o suficiente fazer 
pontos simples, dada a simplicidade geral desta renda, 
adaptando-se muito bem os pontos de «alinhavo», 
«serrilha» e «altéres», indicados na referida lição IX, 
os quais serão trabalhados em uma ou duas fileiras 
de malhas, no sentido longitudinal das fôlhas. 


A fôlha aberta que se vê ao centro reunindo tôdas 
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as outras, é feita por último, recortando-se comple- 


“tamento o tule para lançar as barrettes. Por fim 


faz-se o encordoado a tôda a volta das fôlhas e 
mais ornatos, empregando-se uma guia-linha mais 
grossa, de algodão N.º 20 ou 30. 


O tule deve ter a malha redonda e miuda. 


Em todos os demais casos se seguem as indica- 
ções contidas nas páginas n.º 6, 7 e 8 dêste livro. 
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O tule deve ser colocado no bastidor com as filei- 
ras de malhas muito rectas, para se poder executar, 
simetricamente, os pontos das fôlhas e dos ornatos. 


Coloca-se sôbre o tule o papel vegetal com o dese- 
nho reproduzido, em conformidade com as recomen- 
dações anteriormente feitas. Passam-se pespontos 
sôbre todos os contornos do desenho e depois exe- 
cutam-se os pontos contidos nas várias secções do 
desenho. A seguir se indica a maneira de fazer êsses 
pontos, que a gravura reproduz. | 


As linhas paralelas que se assemelham a lacet 
(vidé letra A), são préviamente feitas com pespon- 
tos corridos e entre essas duas linhas executa-se o 
«ponto de trevo», que são três malhas reforçadas, 
formando triangulo. 


Ponto de Castela— É o que está indicado pela 
letra B. Executa-se encordoando malha sim e malha 
não, em fileiras horizontais e verticais alternadas. 
Ao centro das fileiras de malhas encordoadas passa- 
-se um pesponto, desde um extremo ao outro da 
secção ou fôlha. | 


Ponto de Cadiz — Está feito na fôlha marcada 
pela letra C. Passa-se um pesponto pelo centro de 


“uma fileira de malhas, no sentido vertical, fechando- 


-se malha sim e malha não, com um ponto, até ter- 
minar a fileira. A fileira seguinte fica por traba- 
lhar, executando-se a terceira fileira como se fez a 
primeira e assim sucessivamente. 


Ponto de palma — Passa-se um pesponto ao cen- 
tro, no sentido longitudinal da fôlha (vidé letra D). 
Reforça-se com uma guia-linha o pesponto que se 
passou, e executa-se duplo cordão com a mesma 
guia-linha. Fazem-se as barrettes laterais á medida 
que se vai executando o duplo-cordão da nervura 
central da fôlha. ? 


As barrettes são construídas a duas e duas, para- 
lelas e enviésadas, com pespontos reforçados. Devem 
ser bem esticadas para dar as ligeiras ondulações á 
nervura central, como se vê na gravura. 


Ponto de raiz — Está indicado na gravura pela 
letra F. Corta-se um pedaço de tule de dentro da 
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secção, e fazem-se pequenas barrettes, irregular- 
mente, sem nenhuma preocupação de simetria, as 
quais se cruzam entre si, fixando-se sómente nos 
bordos interiores da secção. Encordoam-se as referi- 
das barrettes à medida que se vão fazendo os pes- 
pontos que as constroem e se corta o tule. Os biqui- 
tos são feitos da seguinte forma: 


Quando se está encordoando a barrette, atraves- 
sa-se sôbre esta, no sítio em que se pretende fazer 
o biquito, uma guia-linha, a qual se segura com 
ambas as mãos. Faz-se um encordoado, junto da 
barrette, do tamanho de dois milímetros, aproximada- 
mente, sendo êsse encordoado depois fixado á pró- 
pria barrette. Tira-se a guia-linha que se estava 
segurando com as mãos e fica feito o biguito. Con- 
tinua-se a operação até terminar. 

A característica dêste ponto é a irregularidade 
do seu conjunto. É preciso, contudo, que os espa- 
ços tenham aproximadamente o mesmo tamanho. 


O ponto marcado pela letra E, assemelha-se ao 
ponto genovês, indicado na lição IX. 


As decorações centrais das fôlhas (letra G) são 
executadas da seguinte forma: 


Depois de feito o círculo, executado com ponto de 
trevo, corta-se um pedaço de tule para passar as 
linhas que se vêem na gravura, as quais partindo de 
baixo o mais juntas possível, se fixarão no lado 
oposto, em forma de leque. Depois faz-se um cer- 
zido em curva, conforme está indicado na lição «Baí- 
nhas abertas cerzidas». 


As barrettes indicadas pela letra H são cerzidas a 
partir do bordo interior até a uma distancia de dois 
ou três milímetros. À gravura indica nitidamente a 
forma de executá-las. N ER 


' Por fim executa-se todo o cordão dos contornos 
com uma guialinha de algodão N.º 40, apertando-se 
mais a tensão da bobine. Pela parte interior dos 
bordos do «lacet», que foi trabalhado com ponto de 
trevo, passa-se um pesponto corrido muito junto ao 
cordão. 
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preparação da máquina para a execução dêste 
bordado varia segundo o tecido em que êle 
é feito e depende também do processo de 
execução. 


Pode-se fazer bordado a matiz com face única ou 
dupla, isto é, trabalhado ou não em ambos os lados 
do tecido. Para o bordado de «double» face, prepa- 
ra-se a máquina com as tensões iguais e suaves, agu- 
lha n.º 8 e linha de sêda artística da mesma côr na 
bobine e na agulha. O bordado ficará igual em 
ambas as faces do tecido, mas êste processo só é 
geralmente aplicado em chales, biombos e cortinados. 


A máquina mais recomendada para executar o bor- 


dado de «double» face é a Singer 66K4 (bobine 
horizontal). 


Pelo outro processo, ou seja o bordado duma 
só face, a tensão da bobine deve ser mais apertada. 
Coloca-se agulha N.º 9 e a bobine é cheia com 
linha de algodão de bordar N.º 60. Se o tecido fôr 


muito fino, coloca-se-lhe no avêsso um refôrço de 


pano lavado, o qual será cortado, depois de passados 
os pespontos sôbre os traços do desenho, nos sítios 
onde não fôr necessário para dar consistência. 


Se fôr executado sôbre veludo, o desenho será 
passado sôbre cambraia ou organdí, que será cosido 
ao veludo pelos contornos exteriores do desenho, cor- 
tando-se depois a parte inútil. É sôbre o pano branco 
que se executa o bordado, o que seria difícil fazer 
sôbre a superfície negra do veludo ou qualquer outro 
tecido escuro. 


É com o bordado a matiz que mais facilmente se 
imita a natureza, e por isso êle exige da executante 
muitos conhecimentos técnicos e artísticos para a 
aplicação racional das côres e construção harmoniosa 
dos planos. | 


Na confecção de flores adquire-se muita prática 
para a combinação de tonalidades e disposição de 
esbatidos. 


O bordado a matiz é feito com o «ponto de 
setim». Éste ponto não tem tamanho fixo, motivo 
porque as regras 1 e 2 da página 9, se não aplicam 
ao bordado que estamos descrevendo. 


Não tendo o ponto de setim grandeza determinada, 
as incrustações de tons são feitas com relativa faci- 


/ 
lidade, se a bordadora tiver bom gôsto. O bastidor 
é movido de trás para diante, ou vice-versa, sem 
nunca se voltar. Os pontos são lançados, dois para 
a frente e um para trás, todos êles desiguais em tama- 
nho, mas muito juntos, sem nunca se sobreporem, 
procurando-se desencontrar o mais irregularmente 
possível os buracos feitos pela agulha. 


A colocação do tecido no bastidor, reprodução do 
desenho, etc., são feitas como está indicado em lições 
anteriores. 


As flores são começadas sempre pelas partes exte- 
riores ou pelos sítios em que parecem estar semi- 
-cobertas pelas outras. Os troncos ou caules devem 
ser bordados com pontos ligeiramente enviésados.. 


As pétalas são começadas pelo centro, da parte 
superior de uma delas, com tons claros, em direcção 
ao calix, com pontos de meio centímetro. Segue-se 
depois até ao bordo com dois pontos e volta-se com 
um ponto mais curto ou mais comprido, segundo a 
variedade das cores e motivos do desenho. 


Depois mete-se um tom mais escuro, alternando 
pontos curtos e compridos com os pontos anterior- 
mente feitos. Por fim mete-se o terceiro tom, que serve 
de linha divisória das pétalas, e assim sucessivamente. 


Antes de se fazerem as pétalas, marca-se a linha 
que as divide com um pesponto feito com linha da 
côr do bordo, a fim de marcar a posição onde os 
pontos das pétalas serão fixados, os quais devem 
cobrir o referido pesponto. Feita uma pétala, segundo 
êste processo, passa-se um outro pesponto muito rente 
ao bordo para, por sua vez, servir de base à pétala 
próxima, cujos pontos cobrirão também o pesponto 
que serviu de guia. 


Deste modo, o trabalho ficará mais perfeito, por- 
que se distinguem perfeitamente as divisões das péta- 
las e não haverá o inconveniente de, por descuido, 
o ponto de uma pétala ir cobrir a outra que lhe 
estiver próxima. 


As dobras das pétalas são executadas enchendo o 
espaço com pontos longos. Com uma guia-linha 
da agulha, faz-se um pouco de relêvo enviésado e 
com o matizado necessário. 


O enviésado das dobras das pétalas deve levar 


“ 
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uma direcção em harmonia com a inclinação das 
nervuras da pétala e será sempre matizada com tons 
mais claros e ligeiros laivos. 


Estas indicações correspondem às rosas mais vul- 
gares. Áparte a regra absoluta da técnica do ponto, 
há tanta variedade de tonalidades que seria comple- 
tamente impossível descrever aqui uma infima parte 
dos tons que se verificam nas flores mais conheci- 
das. Tudo, porém, depende do bom gôsto da borda- 
dora, que deve procurar sempre matizar de forma 
a imitar a natureza. Também se podem fazer a matiz 
as mais arrojadas composições modernistas, mas para 


NOTA IMPORTANTE — Tanto os pontos curtos, 
como os pontos compridos, são sempre desencontra- 
dos dos que lhe ficam paralelos, e têm de seguir a 
mesma direcção das nervuras da pétala. | 


"O bordado tem de ser feito com o original colorido 
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isso é preciso dispôr-se de muitas qualidades cria- 
doras. 


Dentro das regras clássicas do matizado não se 
deve sair da cópia da natureza, caso contrário, 
o bordado nunca poderá ficar bem feito. 


Antes de tirar do bastidor o tecido, humedece-se 
êste pelo avêsso e passa-se a ferro, cortando-se pré- 
viamente as linhas da bobine que ficaram por de- 
baixo. Se o trabalho se destinar a um quadro, 
tem de ser bem esticado e aplicar-se-lhe pelo avêsso 
umas pinceladas de gôma arábica; e só depois desta 
bem sêca, é que se coloca o quadro no caixilho. 


à vista, para que a cópia bordada fique rigorosamente 


igual, 


O bastidor é conduzido de forma a mover-se sempre 
na direcção da bordadora. 
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Algodão de bordar n.o 80 na 
agulha n.o 8 e na bobine. 


S trabalhos a filet são mundialmente conhe- 

cidos pela sua frequente aplicação ás decora- 

ções do lar. Geralmente, qualquer adôrno a 

filet requere apenas bom gôsto na escolha 

do desenho, pois que a sua execução é extremamente 
simples. Esta circunstância torna-o um dos lavores 
mais preferidos em grande número de trabalhos ca- 


seiros. 
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Tensões suaves “e iguais, 
Organdí. 


Marca-se sôbre o organdi um quadro do tamanho 
que se desejar. Em todos os lados do quadrado mar- 
cam-se uns sinais a lapis, dividindo-se todo o lado 
em partes iguais, para fazer as malhas do filet, as 


quais, em geral, têm cêrca de meio centímetro de 
lado. 


Passa-se um pesponto pelo contôrno do quadrado, 
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O filet pode ter malhas grandes ou pequenas e é 
fácil encontrá-lo á venda em qualquer estabelecimento 
de fanqueiro. Todavia, quando se pretende dar á con- 
fecção a devida aparência artística, principalmente 
com enfeites incrustados, deve-se fazer o filet à 
máquina, o que é muito prático pelas variadas dimen- 
sões que se pode dar á malha, em encaixes diferen- 
tes, para aplicar á mesma confecção. 


O tecido com que foi feito o filet que indica a 


gravura é organdí, podendo, no entanto, fazer-se com 
qualquer outra espécie de pano. 


Coloca-se o organdí no bastidor, de forma que os 
fios fiquem bem rectos e esticados. 


reforçando-o em seguida. Depois mudam-se as linhas 


da bobine e da agulha, colocando linha de algodão 
de coser N.º 80. 


Corta-se o tecido conforme está indicado na lição V 
(Quadrados de crivos). Passa-se o primeiro pesponto 
corrido duma extremidade á outra, e assim sucessi- 
vamente até se encher o quadrado todo com linhas 
paralelas. Prossegue-se na operação com as linhas 
transversais, prendendo-as ás outras linhas já passa- 
das e procurando fazer a malha regular. 


Volta-se a mudar a linha, coolcando algodão de 
bordar N.º 80 na agulha e na bobine, cuja tensão 
deve ser agora apertada. A seguir encordoa-se a 


E 02 








primeira malha, desde A a B, empregando-se uma 
guia-linha da máquina. Continua-se a encordoar o 
outro lado da malha desde C até á linha que se 
tinha encordoado, dando-se no cruzamento das linhas 
que formam o filet uns nove pontos para fazer um 
pequeno nó, e assim fica executada a primeira malha, 
prosseguindo-se pelo mesmo processo no encordoado 
das malhas até final. 


Para fazer depois o cerzido ornamental do interior 
do quadrado, as tensões devem ser iguais e suaves. 


Os pontos do cerzido podem ser muito juntos, 
como nas baínhas abertas cerzidas, ou com peque- 
ninos espaços entre si, para dar a impressão de rêde 
muito fina. O cerzido fechado é o mais adoptado, 
por ser mais sólido. 


Os bordos do quadrado são depois arrematados 
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com duplo cordão muito fino, feito sôbre o lado 
interior. 


Para aplicar o filet executado, coloca-se no bas- 
tidor o tecido com a aplicação já alinhavada no 
local onde tem de ficar e passa-se um pesponto pelo 
bordo exterior do filet. Tira-se o bastidor da máquina 
e corta-se com cuidado todo o tecido que está por 
debaixo da aplicação e o organdí que serviu de base 
ao Filet. | 


Coloca-se de novo o bastidor na máquina e faz-se 
no bordo da aplicação um outro cordão duplo, 


ficando assim concluído o trabalho. 


Os quadradinhos que formam as malhas podem ter 
tamanho diverso, e os nós que os prendem serão 
feitos com uma quantidade de pontos de harmonia 
com o tamanho da malha e a grossura da linha. 
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Algodão de bordar n.o 80 na 
bobine e na agulha n.o 8. 


renda de Veneza constitui um motivo orna- 
mental muito artístico. A presente lição 
ensina apenas a fazer o encaixe propria- 
mente dito, porque já está indicado noutras 
lições a maneira de se fazer as variadas composições 
que lhe podem ser adaptadas, tais como a renda de 
Cluny e Richelieu, principalmente êste último, que se 


Penda de Veneza 
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Tensão suave em címa e aper- 
tada na bobine. 


ou hexágonos, se bem que a forma clássica da renda 
seja a composição que mostra o desenho, indicado 
na gravura N.º 27, que serve de base a esta lição. 


Os outros desenhos são composições mais modernas 
da renda de Veneza, ou, para melhor dizer, defor- 
mações do clássico estilo, que têm adquirido grande 





Gravura 27 


aplica como pormenor decorativo da renda de Veneza, 
designando-se esta composição por «Richelieu Vene- 
ziano», o qual pode ser executado em variedade infi- 
nita de desenhos. 


A renda de Veneza tem como motivo principal 
uma ou mais estrêlas dentro de círculos, pentágonos 


voga. Deixamos, portanto, á leitora o cuidado de 
escolher o gôsto que mais se harmoniza com o tra- 
balho que pretende executar. 


O tecido mais recomendável é o organdí, ou sêda 
de peneira. Depois de colocado no bastidor, passa-se 
o desenho por decalque directo, visto que quaisquer 
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destas espécies de tecidos têm suficiente transpa- 

rência. ; 
Passam-se pespontos pelos traços do desenho, con- 

tornos da estrêla, circunferências e círculo interior. 





Desenho n.º 1 


As pontas da estrêla são trabalhadas com pontos 
diferentes, mas as pontas opostas são sempre feitas 
com pontos iguais. O ponto designado pela letra 
«A» na gravura— é o que se emprega na maioria 
dos casos e chama-se ponto de rêde. 


Corta-se um pedaço de tecido do interior da ponta 
da estrêla e começa-se pela parte mais larga. Vai-se 
cortando o tecido á medida que se faz o trabalho, 
para evitar que êle se deforme. Pega-se numa guia- 
linha e entre esta e o bordo do tecido estabelece-se 
o tamanho a dar ao ponto. Encordoa-se a guia- 
“linha com dois pontos no espaço de um milíme- 
tro, dá-se um ponto no tecido, volta-se a encordoar 
a guia-linha com outros dois pontos, ficando assim 
formada uma pequena barrette. Faz-se a barrette 
seguinte pelo mesmo processo, e assim sucessiva- 
mente até terminar a fileira. Reforça-se o bordo do 
tecido, volta-se o bastidor e executa-se outra fileira 
de forma que cada barrette fique entrecalada com as 
barrettes da fileira anterior. - 


Ponto “EB?” 


São pequenos triangulos em fileiras distanciadas de 
um milímetro. Passa-se uma guia-linha, transver- 
salmente, entre os bordos da ponta da estrêla. Encor- 
doa-se a guia num espaço de um milímetro e dá-se 
um ponto para o bordo do tecido, a fim de fazer um 
lado do triangulo, o qual se encordoa também com 
dois pontos, resultando assim uma pequena barrette. 
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Depois encordoa-se com três pontos a guia-linha 
para formar a base do triangulo e em seguida faz-se 
igual operação para formar o outro lado do trian- 
gulo. Encordoa-se novamente a guia, para começar 
o triangulo seguinte, e assim de seguida até acabar 
a fileira. Ao começar a fileira seguinte, deve haver 
o cuidado de fazer os triangulos de forma que as 
suas bases e vértices coincidam com os da fileira 
anterior. 


Ponto “€?”? 


Êste ponto, que se vê também na gravura, resulta 
da conabinação entre os pontos «A» e de ilhó. Faz-se 
uma fileira de pontos «A», com a diferença de que 
têm de se dar três pontos em vez de dois ao encor- 
doar a barrette, para que o seu tamanho fique maior. 
Faz-se a segunda fileira com pontos de ilhó, que 
devem ficar bem unidos entre as fileiras de pontos 
«A» e a guia-linha, enchendo-se assim o espaço e 
alternando as duas espécies de pontos. Continua-se a 
trabalhar para a direita, repetindo o processo pela 
mesma ordem. 


Depois seguem-se as barreítes, que são feitas em 
duplo cordão, e as barrettes diagonais entre as duas 
circunferências. 


Corta-se depois o tecido entre as pontas da estrêla 
e passa-se um pesponto até ao bordo da circunfe- 
rencia exterior, ficando assim o espaço compreen- 
dido entre as duas pontas da estrêla, dividido em 
duas partes iguais, por uma barrette cerzida. Do 
centro desta barrete partem depois outras barrettes, 
diagonais que formam.o conjunto da renda conforme 
indica a gravura. Estas barrettes diagonais, tanto 
podem ser feitas com pespontos reforçados e cer- 
zidos, como com duplo-cordão. Levam, contudo, umas 








Desenho n.º 2 
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pequenas presilhas, (picot), feitas pelo processo indi- 
cado na lição «Renda de bilros». 


As barrettes que formam estrêla dentro do círculo 
interior, são feitas pela mesma maneira. A estrêla 


mais pequena que está no centro do círculo é feita | 


em ponto «A» e é a primeira a ser trabalhada, cor- 
tando-se as suas pequenas secções á medida que se 
vai fazendo o ponto. Terminada ela, passa-se a fazer 
a estrêla de barrettes, cujas pontas vão fixar-se ao 
bordo do círculo interior. As barrettes são construídas 
pelo processo indicado em lições: anteriores, isto é, O 
desenho é recoberto primeiramente com pespontos, 
para sôbre êstes se formarem as barrettes. 
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Por fim, empregando guias-linhas mais grossas, 
faz-se o encordoado dos círculos e os contornos das 
pontas da estrêla grande, com cordão mais fino. 


Os desenhos 1, 2 e 3 são estilizações da renda de 
Veneza, muito usados em cantos, principalmente o 
primeiro. Os processos de confecção são os mesmos 
do desenho circular da gravura N.º 27, não carecendo, 
por isso, de explicações especiais. 





Desenho n.º 8 
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Tensão apertada na bobine e 
suave em cima, Tecidos finos. 


RESTA-SE a multiplas combinações êste 
curioso bordado, que pode ser executado com 
linha branca ou de côr, resultando as mais 
caprichosas fantasias ornamentais se a borda- 


dora tiver bom gôsto na escolha do desenho e na 


aplicação das côres. 





Bordado Singer 
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visto que é para cobrir. 
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Algodão de bordar n.o 50 na bo- 
bine e seda artística na agulha 9, 


processos indicados na página 6. Este pesponto será 
reforçado, fazendo-se em todos os contornos exterio- 
res do desenho um encordoado, embora imperfeito, 





Depois cobre-se o encordoado com pontos trans- 


versais extensos e irregulares, alternando de maneira 
harmoniosa os pontos curtos e compridos. 


Passa-se um pesponto sôbre todos os traços do 


desenho que deve ser reproduzido para o pano pelos 


A decoração do bordado é feita exclusivamente 
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com êstes pontos, os quais se fixam exteriormente, 
muito junto á orla do encordoado, para que resulte 
um relêvo ligeiramente ondeado, como indica a gra- 
vura. 


Nas curvas do desenho, e especialmente quando 
se tratar de fôlhas, os pontos ornamentais são lan- 
cados em viés, ficando com uma acentuada incli- 
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nação, a fim de imitarem as nervuras das fóôlhas. 

Ao centro das fôlhas e no sentido longitudinal, 
faz-se uma série de pontos pé de flôr, para formar 
a respectiva nervura. 


Antes de separar os arcos do bastidor, depois de 
terminado o bordado, deve-se passar a ferro o tecido, 
pelo avêsso. 
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Linha de seda ou algodão de 

bordar de côr, na agulha e al- 

“godão de bordar branco n.o 50 
na bobine. 


tes, cobertas e panos de piano. 
Quando se empregam tecidos finos con- 
vém reforçar o avêsso do tecido com pano 


[) ESTINA-SE especialmente a almofadas, tape- 


lavado. 


Depois de reproduzido o desenho, segundo as indi- 
-cações contidas neste livro (página 6), coloca-se o 
“pano no bastidor e êste na máquina. Sôbre os traços 
do desenho passa-se um pesponto. 


Pode começar-se o bordado por qualquer ponto 
-do desenho. Com duas agulhas compridas, das que 
-se empregam para fazer meia ou «crochet», ou ainda 
com duas agulhas N.º 21, da máquina Singer, colo- 
cadas paralelamente sôbre o desenho, dá-se comêço 
ao trabalho, cobrindo uma das agulhas com pespon- 
tos muito unidos, como se fôsse encordoado, até ficar 
«Cheia a extensão do desenho. Coloca-se em seguida 
-a outra agulha, muito junta à que se acabou de 
cobrir com pespontos, só com a distancia necessá- 
“ria para separar bem as duas camadas de pespontos, 
e procede-se da mesma forma. Continua-se assim 
todo o desenho com séries sucessivas de encordoa- 
«dos até que esteja completamente coberto. 


Á medida que se vão cobrindo as agulhas, muda-se 
«de linha na agulha da máquina, tantas vezes quantas 


Ponto de Peluche 
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Tensão da bobine apertada e 

suave em cima, Agulha n.o 9, 

Pode ser feito em qualquer 
tecido. 


côres tiver o desenho, colocando-se fio da côr 
correspondente. Na bobine conserva-se sempre o algo- 


dão de bordar N.º 50. 


Em muitos casos é necessário mudar bastas vezes 
de linha, e assim convém deixar sempre uma ponta 
comprida, para se fazer o remate pelo avêsso, com 
solidez. 


As agulhas sáem fácilmente debaixo do cordão, 
mas deve-se deixar sempre uma colocada, para melhor 
se manter a posição paralela. As agulhas não só 
mantêm a correcção do ponto, mas também servem 
de guia ao cordão. 


A gravura da página seguinte mostra uma interes- 
sante borboleta matizada. Quanto mais côres tiver 
êste bordado, mais atraente êle será. É preciso, con- 
tudo, que a bordadora tenha bom gôsto na escolha 
dos tons. 


Antes de se tirar o tecido do bastidor passa-se o 


avêsso a ferro e depois coloca-se-lhe um pouco de 
goma arábica e só quando esta estiver sêca é que se 


retira o tecido dos arcos. 


Finalmente, cortam-se os encordoados com a tesoura 
de bordar, pelo centro e longitudinalmente, ficando 
uma superfície felpuda e matizada. 
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Agulha N.o 8 


ErRCAIXES 


conjunto de rendas, encaixes e entremeios de 

Tenerife, constitui um dos mais lindos lavo- 

res para tôda a classe de rouparia decora- 

tiva, cortinados, vestidos de criança e con- 
fecções ornamentais de altares, etc. 


As aplicações de Tenerife são executadas em sepa- 
rado dos trabalhos a que se destinam, circunstância 
que lhe dá uma importante vantagem sôbre outras 
aplicações. Assim podem fazer-se rendas, encaixes 
ou entremeios em qualquer espécie de tecido fino. 


O pormenor do pano não tem grande importância, 
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visto que êle desaparece por completo depois de con- 
cluído o trabalho. 


O encaixe que mostra a gravura N.º 29 foi feito. 
em organdí. Emprega-se geralmente linha branca, mas 
também se podem fazer estas aplicações com linhas 
de côr, podendo-se obter interessantes efeitos duma 
combinação de linhas polícromas, principalmente nos 
cerzidos das rendas. 


As linhas de construção devem ser sempre de uma 
só côr, porque não convém interromper o seu lança- 
mento, para não tirar a consistência ao trabalho. 
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Coloca-se o tecido no bastidor com os fios bem 
rectos. Faz-se no tecido uma circunferência do dia- 
metro que se desejar, podendo ir desde 5 a 10 cen- 
timetros. Essa circunferência é depois dividida em 
quantidades iguais e pares. 


Primeiro divide-se o círculo em quatro partes 
iguais, marcando-se os raios com as letras A, B, € 
e D. Cada um dêstes sectores é dividido em partes 
iguais, que se marcam exteriormente com um sinal 
a lápis. Estas pequenas divisões são de cêrca: de 
meio centímetro, mais ou menos, conforme o tamanho 
da circunferência, mas têm de ser sempre em numero 
par. É 


Dividida completamente a circunferência, começa-se 
o trabalho, enfiando a máquina com algodão de bor- 
dar N.º 80, tanto na agulha como na bobine. A agulha 
deve ser N.º 8 e ambas as tensões iguais e suaves. 


Passa-se um pesponto por todo o contôrno da cir- 
cunferência, reforçando-se em seguida com uma guia- 
“linha da máquina. Depois substitui-se o algodão 
de bordar por algodão de coser N.º 80, para o lan- 
çamento das linhas de construção, as quais ficam 
mais resistentes. | 


Corta-se o tecido a um centímetro á esquerda da 


letra A, corte que se prolongará até á letra B, também 
do lado esquerdo, ficando assim um espaço para se 
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fazer um pesponto corrido desde À a B, ou seja a 
primeira linha de construção, que se fixará no tecido 
com dois ou três pontos. 





Esquema do encarxe 


Seguidamente, faz-se idêntica operação desde C a 
D. Como os quatro sectores da circunferência estão 
divididos em partes iguais, e supondo que os espa- 
cos são de meio centímetro, continua-se a lançar as 
linhas de construção de um extremo ao outro da 
circunferência à distância de meio centímetro, a 
qual já está marcada no bordo da circunferên- 
cia. Vai-se cortando o tecido à medida que estas 
linhas são lançadas. 


Os pespontos devem ultrapassar o bordo da 
circunferência em cêrca de meio centímetro, para 
formarem as pequenas ondulações ou bicos, que 
se vêem nas gravuras e que constituem O ornato 


exterior do encaixe. 


Passadas as linhas de construção pelo pro- 
cesso indicado, elas vão tôdas encontrar-se no 
centro da circunferência. Neste ponto deve fa- 
zer-se logo uma pequena roseta cerzida, como 
está indicado na lição V, «Quadrados de crivos». 


Tôdas as linhas de construção são depois reii- 
nidas em número par, por grupos de duas, quatro, 
seis ou oito, segundo o feitio que se pretende dar 
ao encaixe, executando-se os cerzidos conforme 
está indicado na lição VII, «Baínhas abertas 
cerzidas>. 
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Os cerzidos e encordooados são feitos com 
algodão de bordar n.º 80, tanto na agulha como 
na bobine que deve ter a tensão um pouco 
apertada. 


Concluído o cerzido interior do círculo, recor- 
ta-se o tecido junto às ondulações exteriores, por 
secções, conforme indica a gravura N.º 29, en- 
cordoando-se em seguida as referidas ondulações 


com uma guia-linha da agulha. 


Terminado êste trabalho em tôda a volta da cir- 
cunferência, cortam-se os fios que seguram as on- 
dulações, para separar do tecido o encaixe que 


fica assim concluído. 


Pode-se fazer o encaixe no próprio tecido que 





se pretende ornamentar, mas neste caso não se 


corta o pano da parte exterior das ondulações, 


sôbre o qual o encordoado deve ser feito. Isto 


no caso de o trabalho ser feito em organdi ou | É desnecessário descrever minuciosamente a parte 
qualquer pano fino, porque, sendo tecido grosso, o decorativa do encaixe, porque há tão variados gostos 
encaixe será feito separadamente e depois aplicado - que a bordadora não terá dificuldade em escolher ou 
à confecção. imaginar o ornato de que mais gosta. Como indi- 


cam as gravuras desta lição, os ornatos do en- 
caixe de Tenerife são combinações de cerzi- 
dos simétricos com cruzamentos caprichosos de 


linhas. 


Além dos vários modêlos de encaixes que indi- 
cam as gravuras, os quais obedecem às mesmas 
regras de construção inicial, podem-se fazer lin- 
das combinações de encaixes, rendas e entre- 


meios, obedecendo ao mesmo estilo. 


Como a índole dêste livro não é de álbum 
de desenhos, torna-se impossível descrever as 
múltiplas combinações que se podem fazer com 
as aplicações de Tenerife, bastando a inserção 
das gravuras da renda e entremeio. À leitora com- 
preenderá facilmente o desenvolvimento que se 
poderá dar a esta espécie de trabalhos, desde 


que sejam bem executados e haja bom gôsto na 





combinação feita. 
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RENDA 


Prepara-se a máquina com algodão N.º 60 na bobine e 
N.º 80 na agulha N.º 8. Tensões suaves em cima e ligeira- 
mente apertada na bobine. 


Passa-se o desenho para o tecido (organdí) e depois lan- 
çam-se as linhas paralelas rectas e curvas, com um pesponto 
reforçado. Constroi-se também a linha central curva com 
um pesponto igualmente reforçado. 


Entre as linhas paralelas (tanto faz que sejam as rectas 
como as curvas a iniciar o trabalho), corta-se um pouco 
de tecido e passam-se linhas transversais, aos grupos de duas, 
dum extremo ao outro das paralelas. Essas linhas são cons- 
truídas com pespontos corridos e os grupos de duas linhas 


“ficam separadas entre si a igual distância do espaço que 


êles ocupam. 


As linhas transversais são depois apanhadas aos gru- 
pos de três, por uma outra linha que se lança com um pes- 
ponto corrido ao longo e ao centro das paralelas, e em 
seguida são executadas rosetas cerzidas nos pontos de cruza- 
mento dessas linhas. 


Segue-se depois a execução da parte central da renda, cor- 
tando-se o tecido à volta da linha curva reforçada, que 
anteriormente se tinha lançado, ou seja a mais grossa que 
se vê na gravura. Depois lançam-se pespontos corridos desde 
a curva mais saliente até à extremidade interior da renda, 
como indica a gravura, em quantidades pares, para serem 
apanhados em feixes de 8 ou 10 linhas cada. 


Passa-se depois um outro pesponto corrido em curva, 
que vá apanhar alternadamente e atar os feixes de linhas. 
Uma outra curva feita por igual maneira completará depois 
a-renda na parte central, apanhando os outros feixes. No 
cruzamento destas duas linhas curvas são feitas rosêtas 
cerzidas. 


Da extremidade interior e recta da renda onde se fixaram 
as linhas curvas anteriormente passadas, são executadas pas- 
tilhas de bilros, como indica a gravura. Estas pastilhas são 
feitas de harmonia com a lição XIV, «Encaixe de bilros». 


Por fim passam-se uns pespontos corridos paralelos a 
tôdas as linhas longitudinais, que constituem a orla da renda, 
terminando-se por encordoar as ondulações os bicos exte- 
riores. 


Corta-se o tecido a tôda a volta e fica concluída a renda. 
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Preparação da máquina, linhas e a agulha iguais às 
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da renda. 
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Pode fazer-se entremeio de Tenerife de variados gostos, 


X 
Ô, 


mas a sua característica, que nunca deve ser alterada, são 
os motivos centrais em zig-zag alternados e os remates 
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A 


XXX 
Se7 
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exteriores que pegam no tecido, em bicos, formando a ser- 


Y, 
SA 
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rilha que se vê na gravura. 


AVAVAVAVAN 
(XXXX) 
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Passa-se o desenho para o tecido pelo processo anterior- 
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mente citado. Fazem-se os pespontos cerzidos das duas linhas 


X) 


longitudinais e paralelas, reforçando-os em seguida com 


X) 


Y, 
RX 
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uma guia-linha da agulha. Entre as duas linhas paralelas 


KO 
066 


faz-se um pesponto corrido em diagonal, em tôda a extensão, 


Y, 
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cortando-se o tecido à medida: que se faz o referido pes- 
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ponto. Depois executa-se um novo pesponto corrido, tam- 
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V, 
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bém em diagonal, sôbre o se fêz, mas desencontrado, resul- 


V 


AVAVAVAVANA 


tando dêste trabalho uma extensão de quadradinhos, tal 
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XX 
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qual se vê na gravura. 
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Reforçam-se em seguida os pespontos feitos com uma 


X) 


guia-linha da agulha. As outras duas linhas paralelas do 


/, 


entremeio são feitas pelo mesmo processo. 


X 


Em seguida passa-se pelo centro do entremeio um pesponto 
corrido numa curva em feitio de ondeado, que deve ser pré- 
viamente marcada a lápis no tecido, reforçando-se logo o 
pesponto. 
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Segue-se depois a construção das linhas diagonais, con- 
forme indica o esquêma. À linha diagonal À é a primeira a 


(X 


000,00 


ser feita com um pesponto corrido; a seguir faz-se a linha 
B, e por fim a linha €C, sendo todos êstes pespontos refor- 
çados após o lançamento de cada uma destas linhas dia- 
gonais. 
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O tecido é cortado à medida que o pesponto da diagonal 
A é feito, e, dêste modo, todos os pespontos das linhas dia- 
gonais, A, Be C, são feitos em falso, isto é, com o tecido 
cortado. 
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Os espaços compreendidos entre os pontos em que as 
diagonais se fixam nas linhas paralelas longitudinais, são 
divididas em três partes iguais, donde partem pespontos corri- 
dos, que vão prender-se no sítio onde se cruzam as linhas 
diagonais A, Be C, que formam o zig-zag do entremeio. 
Depois, êsses pespontos, uma vez fixados às diagonais, são 
cerzidos entre si, num grupo de quatro linhas, formando ner- 
vuras que parecem pirâmides. 
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Para concluir a parte central do entremeio exe- de feitos os bicos e cortado o tecido do interior 
cuta-se um duplo cordão cerzido na linha curva do dêstes é que se faz o encordoado da linha para- 
centro, deixando no intervalo dos zig-zags uma lela exterior. Também quando o entremeio é para 
pequena presilha (picot) que, como se sabe, é feita aplicar a duas secções de tecido, fixa-se pelos bicos, 
com as pontas da tesoura de bordar. cortando-se depois, para arrematar, o tecido que 

sobra. 


Finalmente, executam-se os ornatos exteriores do 
entremeio, fazendo a serrilha pelo processo indicado 


; O entremeio ou renda de Tenerife são dos traba- 
no encaixe de Tenerife. 


lhos mais sólidos que se fazem à máquina, e, actual- 
Como geralmente o entremeio é feito no próprio mente, usa-se imenso em lençois ou toalhas, em substi- 
tecido do trabalho que se vai executar, só depois tuição das baínhas abertas cerzidas. 
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Tensão da bobine apertada e a 
de cima suave, 


EMPRE que êste bordado seja feito com esme- 
rada perfeição, nenhum outro trabalho poli- 
cromo o ultrapassará em beleza. Além de 
exigir uma execução muito correcta, requere também 


muito bom gôsto na escolha das côres. 


Aplica-se êste bordado em variados trabalhos de 
ornamentação caseira, tais como paineis, biombos, 
cobertas de piano, almofadas e colchas. Mas é espe- 
cialmente na decoração de chales e «mantons» que 
o seu emprego se tem generalizado consideravel- 


mente. 


Os tecidos que melhor se adaptam ao bordado 
chinês são o crepe da China, seda de peneira, or- 


gandí, setins e «moirés» assetinados. 


Quando feito em tecidos finos e numa só face, tem 


de se lhe aplicar pelo avêsso um pedaço de cam-. 


braia ou pano lavado e, neste: caso, convém encher 
a bobine com algodão de bordar N.º 60. Em confec- 
ções em que o bordado tenha de aparecer em am- 
bas as faces, como biombos ou chales, coloca-se pelo 
avêsso um pedaço de papel de seda, em vez de 
pano, o qual será retirado depois do bordado con- 
cluido. Aperta-se um pouco mais o parafuso dos 


discos de tensão, ou alivia-se a tensão da bobine. 


Depois de reproduzido o desenho para o tecido 
passa-se um pesponto por todos os contornos exte- 


riores e interiores. 


Bordado Chinês 
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Linha de seda na agulha e na 
bobine, Agulha n.o 8, 


Os pontos são lançados tal qual se faz no bor- 
dado a relêvo, apenas com a diferença de que no 
bordado chinês os pontos são dados sempre em 


diagonal, sua principal característica. 


Em cada pormenor decorativo deve dar-se inclina- 
ção diversa aos pontos, mesmo que sejam feitos com 
linha de igual côr. Ha, todavia, certas pétalas, nos 
motivos floridos, cujo feitio e tamanho não permitem 
dar sensível inclinação aos pontos; contudo, deve-se 


procurar enviesá-los o mais possível, 


Nas flores modifica-se a direcção dos pontos de 
haste para haste e de folha para folha. As flores são 
invariavelmente começadas pelo exterior e levam, 
pelo menos, duas côres. As nervuras centrais são 
executadas com uma espécie de encordoado com os 


pontos também enviesados. 


É regra absoluta não se matizar o bordado chinês 
em esbatidos, dentro da mesma carreira de pontos. 
As côres devem, pelo contrário, destacar-se bem, em 
contrastes vivos, para darem a ilusão de planos dife- 


rentes. 


São incontestavelmente os desenhos orientais que 
mais realçam o bordado chinês, o qual nunca deve 
ser misturado com qualquer outro bordado no mesmo 


conjunto decorativo. 
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Cambraia, seda ou linho fino. 


= ordado de Batfenberg 
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Algodão de côr ou linha de 


Agulha n.o 9, LIÇÃO ME REV- seda, Tensões várias. 


HAMA-SE bordado de Battenberg ao conjunto 

harmonioso de vários pontos aplicados em 
bordados cuja descrição já está feita em 
lições anteriores. 


Qualquer desenho pode ser executado com êste 





Usa-se muito em almofadas e «chemins» o bor- 
dado de Battenberg, cuja composição não exige deter- 
minadas regras. A beleza deste bordado, está, por- 
tanto, completamente ao arbitrio da bordadora. 


A gravura desta lição reproduz uma ave imagi- 
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bordado, tanto a branco como a côres, resultando 
uma fantasia muito curiosa, desde que haja - bom 
gosto na escolha do desenho e na distribuição das 
côres. 


nária que foi bordada sôbre cambraia, tendo sido exe- 
cutados os seguintes pontos: 


(A) Ponto Singer. (B) Ponto de cerzido. (C) Ponto 
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de granité. (D) Ponto de peluche. (E) Ponto de re- 
lêvo. Além dêstes pontos ha bordados chinês, riche- 
lieu e crivos de «barrettes» simples. 


Também se pode fazer êste bordado a branco, 
mas é sempre preferível executá-lo a côres. Sendo 
feito a branco, emprega-se o algodão de bordar N.º 50 
com a agulha N.º 9 e algodão de bordar n.º 40, na 
bobine. Se fôr feito a côres, com algodão de bordar, 
coloca-se na bobine algodão de bordar N.º 50 branco 
e se fôr executado com linha de seda, a bobine deve 


E = A 
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ser cheia com algodão de bordar n.º 60 e agu- 
lha N.º 8. 


As tensões da máquina variam segundo a espécie 
de ponto a fazer. Sómente no ponto de cerzido é que 
as tensões são ambas iguais e suaves. 


' Quando se preferir o tecido de seda, setins ou 
«moirés» é conveniente trabalhar com linha de seda 
artistica, porque além de ser mais brilhante de que 
o algodão de côr é mais adaptavel aos tecidos finos. 
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Bordado de Fantasia 























Algodão de bordar n.o 40 na a Tensão apertada na bobine e sua- 
bobine e no 50 na agulha 9, LIÇÃO RENT ve na agulha, Pano de linho. 
STE lindo bordado é composto de vários pon- tornos do desenho. Dá-se comêço á execução dos 
tos de fantasia e faz-se geralmente sôbre de- pontos pelo processo adiante indicado. 
senhos floridos. Também se podem fazer os | 
mais variados ornatos, com êstes pontos, o Ponto A — São grupos de pontos do mesmo tama- 
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que depende do género de confecção que se pre- nho sobrepostos três ou quatro vezes ao correr do 


tende executar. 


fio do tecido e desencontrados. 


Coloca-se no bastidor o tecido com os fios bem Ponto B— Divide-se o espaço da secção ou folha 
a direito e passa-se um pesponto sôbre todos os con- em quadraditos, fazendo-se pespontos ao correr do 
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fio, separados dois milimetros uns dos outros. Depois 
atravessam-se outros pespontos, também a igual dis- 
tancia, sobre os que se fizeram primeiramente. Por 
fim faz-se um cerzido em quadrado sim e quadrado 
não e na fileira paralela repete-se a operação de 
forma que os quadraditos a relêvo fiquem junto dos 
quadraditos vazios da fileira precedente. 


Ponto C — Divide-se a secção verticalmente com 
pespontos paralelos, separados uns três milímetros. 
Com uma guia-linha encordoa-se um dos pespon- 
tos numa extensão de dois milímetros; dão-se quatro 
pontos sobrepostos de cada lado do pesponto encor- 
doado, repetindo-se a operação fazendo-se sempre 
grupos de pespontos, com a extensão de dois milíi- 
metros, a cada lado do cordão. 


Ponto D — Com uma qguia-linha da máquina faz-se 
encordoado em linhas paralelas verticais separadas 
de três milímetros, repetindo-se a operação no sen- 
tido horisontal. Fica deste modo formado um fundo 
de quadradinhos que serão cerzidos a ponto de relêvo, 
em metade da sua extensão e diagonalmente. 


Ponto E —É semelhante ao ponto A. Formam-se 
os élos indicados na gravura com pontos de igual 
tamanho sobrepostos. Executam-se mais dois pontos 
aos lados, de maneira que os buracos da agulha se 
desencontrem. 


Ponto F — Tomam-se cinco ou seis fios do tecido 
executando sôbre êles um relêvo estreito. A deter- 
minada altura, segundo o espaço da secção, tomam-se 
outros seis fios, em sentido contrário, de maneira a 
formar canto, havendo o cuidado de que fique bem 
regular. Assim, a agulha deixa ficar aos lados do 
relêvo um espaço picado que dá a ideia de fios tira- 
dos. A agulha deve apanhar sempre a mesma quan- 
tidade de fios. 


Ponto G — Divide-se a secção em linhas paralelas, 
com pespontos, separadas de quatro ou cinco mili- 
metros. Depois de encordoar os pespontos executa-se 
o ponto russo, nos espaços, pela seguinte forma: 


Entre as linhas paralelas, ao centro, faz-se um ponto 
que vá fixar-se junto ao cordão á esquerda; volta-se 
com o ponto ao centro, no mesmo buraco da agu- 
lha, e daqui faz-se outro ponto para a direita; tor- 
na-se a voltar ao centro e faz-se um terceiro ponto, 
mais longo, ao meio dêstes dois. Passa-se a linha nova- 
mente ao buraco do centro e faz-se um ponto do 
mesmo tamanho e na mesma posição do que se aca- 
bou de executar; depois outro ponto para a esquerda 
e outro para a direita e assim sucessivamente. 


Ponto H — Divide-se a secção em linhas paralelas 
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verticais ou horisontais, com um pesponto. Cada 
grupo de duas linhas é trabalhado a relêvo. O grupo 
seguinte é feito com duas fileiras de pontos refor- 
çados e desencontrados. Alternadamente são exe- 
cutados fileiras de pontos e relêvo. 


Ponto I — Enche-se a secção com pespontos en- 
cordoados e paralelos no sentido vertical ou horison- 
tal: Executam-se pontos de igual comprimento em dia- 
gonal, empregando a agulha 14, para abrir mais o 
buraco. Éstes pontos são repetidos três ou quatro ve- 
zes. Repete-se a operação dos pontos diagonais em 
sentido contrário de forma que fiquem cruzados. A 
agulha deve penetrar no mesmo buraco anteriormente 
feito. Os pontos devem cruzar por cima do pesponto 
encordoado. 


Ponto ] — Divide-se a secção em linhas paralelas 
com pespontos encordoados. Alternadamente se fazem 
pontos de igual tamanho, uns enviesados, outros ao 
correr das linhas paralelas. 


Ponto K — Tiram-se nove fios do tecido, deixan- 
do-se um intervalo de quatro fios por tirar, mais nove 
fios tirados e quatro por tirar e assim sucessiva- 
mente. Os quatro fios que ficam por tirar são encor- 
doados juntos. Dos fios que cruzam êstes separam-se 
grupos de seis. Os dois fios do centro dêste grupo 
são reunidos por um ponto, prende-se a seguir mais 
um fio e mais outro, para o lado onde se principia 
a secção. Segue a mesma operação no lado oposto 
do grupo, ficando assim os seis fios fixados entre 
si e separados. Continua-se da mesma forma até con- 
cluir. 


Ponto L—É feito da mesma maneira que o ponto 
F., com a diferença de que se executa em linhas 
rectas em tôda a extensão da secção. 


Ponto M.— Tiram-se dois fios do tecido e dei- 
xam-se por tirar quatro fios, os quais são reforçados 
em conjunto com um pesponto corrido e encordoa- 
dos. Aos fios que cruzam faz-se a mesma operação. 
Desta maneira fica feito um encordoado em forma 
de grade. Sôbre êste encordoado passam-se pespon- 
tos corridos em diagonal, em ambos os sentidos, de 
maneira que cruzem ao centro do quadrado formado 
pelo encordoado. | 


Finalmente encordoam-se todos os contornos á ex- 
cepção das nervuras' centrais e dos troncos que são 
executados a relêvo. 


Sobre os troncos é fixada em zig-zag uma linha 
alsaciana que se prende ao tecido á medida que se 
vai fazendo o relêvo. 
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Linha de seda na agulha e 
algodão de bordar n.o 50 na 
bobine. 


PESAR da grande popularidade que teve o 

ponto de cruz, a maioria das bordadoras rara- 

mente o aplicam. E, no entanto, lindos traba- 
lhos se podem fazer em variadas confecções, tais como 
serviços de mesa, barras de «chemins», ornatos de 
vestidos, etc. À máquina de costura veio, porém, vul- 
garizar de novo êste ponto que até aqui era ape- 
nas recordado como uma longínqua lembrança dos 
primeiros tempos da escola. 


A facilidade com que o ponto de cruz se pode 
executar á máquina, com o auxílio de talagarça 
para o tornar perfeito e uniforme, verifica-se no tra- 


balho reproduzido pela gravura, que foi executado . 


sôbre setim preto. 


“Mete-se o tecido no bastidor e depois alinhava-se 
um pedaço de talagarça no sítio que se quere bor- 
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Tensão suave em cima e aper- 
tada na bobine. Agulha no 9 
Talagarça.. 


dar. Contam-se as malhas da talagarça como se fos- 
sem os fios do tecido, circunstancia que facilita con- 
sideravelmente a execução dos pontos, os quais ficam 
rigorosamente iguais. Emprega-se a linha de seda da 
mesma côr nos mesmos motivos decorativos. Con- 
vém fazer primeiramente os motivos maiores. À 
agulha deve passar duas vezes pelo mesmo sitio, isto 
é, os pontos são reforçados para que o bordado fique 
mais consistente. 


Á medida que se vão executando as fileiras de or- 
natos, vão-se tirando os fios da talagarça, com cui- 
dado, puxando-se levemente um por um, sem os 
torcer, para não quebrar os pontos. 


Por fim passa-se o avêsso do trabalho a ferro, mas 
só depois de completamente livre de todos os fios 
de talagarça. 
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Tule, organdi e cretone. Tensões 

suaves e iguais. Agulha n.o 9. 





cretone é um tecido que se presta imenso á 
decoração do lar. Usa-se geralmente como 
aplicação, aproveitando-se-lhe as flores ou 
ramagens que são recortadas e colocadas sôbre tule. 


Preparada a máquina, enfia-se na agulha fio de 
seda da côr do cretone; mete-se o tule no basti- 
dor sôbre organdí que servirá de refôrço e sôbre o 
tule coloca-se o recorte de cretone que se pretende 
aplicar. Faz-se um pesponto em todos os contornos 
da flor ou ramagem do cretone, cortando-se em se- 
guida, bem cerces, os pedaços que sobram dos bor- 
dos. Passa-se um outro pesponto para reforçar o 
primeiro e dá-se começo ao trabalho com pontos de 
setim, como está indicado na lição «Bordado a ma- 
tiz». Os pontos devem partir dos bordos do cretone 
para o centro das flores. 


Em todos os contornos das folhas se executam 


es 
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de Crefone == 


Algodão de bordar n.o 60 na 
bobine e linha de seda na agulha. 


«pontos de setim», assim como nos troncos e péta- 
las. Também nos sitios onde o cretone apresente 
manchas de côr, se devem fazer os mesmos pontos, 
empregando sempre linha de seda artistica cuja tona- 
lidade corresponda á do cretone. Às nervuras das 
folhas são executadas com pontos enviésados e com 
linha um pouco mais escura de que o tom do cre- 
tone, para se destacarem melhor. - | 

Terminada a aplicação do cretone, corta-se pelo 
avêsso da confecção a parte que sobra de organdí, 
o qual se aplicará sempre como reforço desde que 
o tule não tenha suficiente consistencia. 


Se o trabalho a executar fôr muito grande, colo- 
ca-se o tule sobre uma mesa e dispõem-se as folhas 
ou ramos com a desejada simetria e depois alinha- 
vam-se, dando-se comêço ao bordado tal como fica 
indicado. 
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Tensões diversas. 
Agulhas nos 8e 9 


STA afamada renda nacional, conhecida tam- 
bém por «renda de bilros», é muito aplicada 
em rouparia de crianças e cortinados, havendo 
tendencia para generalizar o seu uso a todas 

as confecções que exigem rendas. Pode afirmar-se 
que actualmente as senhoras dão a sua preferência ás 
rendas de Peniche para todos os trabalhos, visto que 
ela se presta mais de que qualquer outra a variada 
estilização. 


A amostra que a gravura reproduz é uma das infi- 


ss 
ESTSP. 
Cesss oras” 


Renda de Peniche 
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Algodão de bordar 
n.os 40, 60 e 80 


tando-se o tecido á medida que se passam pespontos 
corridos entre as duas linhas paralelas, e sôbre os 
quais se fazem três ou quatro outros pespontos em 
toda a extensão longitudinal e ao centro, resultando 
um cerzido. 


A seguir fazem-se os pontos cerzidos dos semi- 
-circulos (marcados pela letra A), o ponto encanas- 
trado (B) e por fim os pontos dos ornatos marcados 
pela letra C. Éste ponto é executado como se fosse 
cerzido, um pouco mais largo, e depois passam-se 


E Rc 
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nitas variedades das rendas de bilros, na qual se 
salientam os motivos ornamentais que caracterizam as 
rendas de Peniche, ou sejam os semi-circulos concen- 
tricos ligados entre si por bilros. 


Reproduzido o desenho no tecido, enfia-se a má- 
quina com algodão de bordar N.º 80 e enche-se a 
bobine com linha de coser N.º 60. Passa-se, como 
sempre, um pesponto sobre todos os contornos, ex- 
cepto nos bilros. Reforçam-se os pespontos com uma 
guia-linha. Ú 


Começa-se por executar a barra superior, cor- 


pespontos corridos diagonais, de forma que cruzem 
os quadraditos do cerzido, quási junto aos cantos. 


Os bilros dos circulos B e do pequeno semi-cir- 
culo A são executados noutro bastidor (vidé lição 
XIV página 40) e depois aplicados. Os que ligam 
os dois semi-circulos são feitos a seguir ao ponto de 
cerzido. 


A seguir fazem-se as «barrettes» que ligam os orna- 
tos, com duplo-cordão e picot; prossegue-se na exe- 
cução dos contornos, também com duplo-cordão. 
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Os bicos que formam a franja inferior da renda 
são feitos pelo mesmo processo do duplo-cordão, 
também com «picot» numa das linhas. 


Para executar o duplo-cordão e os bilros coloca-se 
na máquina a agulha N.º 9 que se enfia com algo- 
dão de bordar N.º 60, enchendo-se a bobine com algo- 
dão de bordar N.º 40. 

O tecido é cortado á medida que se executam os 
pontos cerzidos, os encanastrados e as «barretes», 
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como indica a gravura. Por fim corta-se também o 
tecido junto á franja, com todo o cuidado, para não 
inutilizar o «picot». 

Se a renda é para aplicar logo a qualquer con- 
fecção ou bordado é conveniente não fazer o duplo- 
-cordão da barra superiror, sem primeiro estar ali- 
nhavado á renda o tecido escolhido para êsse fim, 
executando-se depois o duplo-cordão, ficando assim 
ligados solidamente. Arremata-se finalmente a junção 
da renda e do tecido, pelo avêsso. 


didi, | BORDADOS A MÁQUINA 


Penda Teia de aranha == 


























nsõ linhas diversas À Agulhas n.o 8 e 9, Organdi 
Tensões e linhas diver LIÇÃO RX Ea : 
y 
uma curiosa originalidade da Escola Singer a execução apresenta consistem, precisamente, em se 
renda ou encaixe «teia de aranha», destinada obter êsse efeito. 
a enfeites de cortinados, almofadas e outros 
adornos do lar. | Mete-se organdí no bastidor e reproduz-se o dese- 
Á primeira vista, esta renda dá a impressão de nho dos ornatos da renda que na gravura são um 
ter sido feita sem tecido e as dificuldades que a sua vaso, grinalda de folhas, flores e uma aranha. 


z ENS aÃ Ea, sa E DANE RES 
VR A AR bl Doido O AS 
e , “q X Y 

R Nim 


Y XX. a 


2 S e Nas 


Wo * 
" 
"x 


O cn Renee o + e GR AR 
t | 
[ Rm. 


í , 
se, 
= E 
Pao * ; 
4. 
E : 
* Pa 
E 
Po 


Na 


ES 
+ E 7] 


7 


e 


ovni 


/ 
, 


] 
pró, 


1 il 


o 
é 
ter perprris 





Gravura 88 


ESCOLA SINGER 


— e RENDA TEIA DE ARANHA — LIÇÃO KXX 





e 


Prepara-se a máquina com algodão de bordar 
N.º 80 tanto na bobine como na agulha que deve 
ser N.º 8, apertando-se a tensão da bobine e dei- 
xando um pouco frouxa a de cima. 


Passa-se um pesponto sobre todos os contornos dos 
motivos ornamentais e nas linhas paralelas que for- 
mam o quadrado, reforçando-se em seguida todos ês- 
tes pespontos com uma guia-linha. 


Faz-se a pequena bainha simples entre as duas 
linhas paralelas que formam o quadrado, passando-se 
pespontos corridos dum bordo ao outro das referi- 
das linhas. Os pespontos corridos são depois reuni- 
dos em grupos de três e encordoados ao centro como 
se fossem «barrettes». 


Começa-se depois a execução das flores, vaso e 
aranha, cortando-se o tecido á medida que se fizer 
cada pormenor. Os abertos das flores, devem ser 
diferentes dos abertos das folhas, afim de se distin- 
guirem. A bordadora pode, nesses pequenos crivos, 
adoptar os pontos que quiser, mas geralmente devem 
aplicar-se pequenas «barrettes», ou ponto cerzido, 
principalmente nos botões. Em todo o caso as folhas 
teem de ser feitas com pontos diferentes. 


No vaso fazem-se primeiro as bainhas simples 
recurvadas, após o que se faz o «filet> com pespontos 
corridos e cruzados, os quais se devem fixar sóli- 
damente nas linhas curvas das bainhas simples e nos 
bordos exteriores do vaso. 


Algumas flores podem ser feitas noutro bastidor e 
depois aplicadas na renda, quando estiver completa- 
mente concluída, colocando-as nos sitios onde produ- 
zirem melhor efeito. 


Para fazer a teia, muda-se a linha e agulha da 
máquina, colocando algodão de bordar N.º 40 na 
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bobine e N.º 60 na agulha N.º 9. As tensões devem: 
ser ambas suaves. 


Passam-se os pespontos horisontais e verticais que: 
formam a base da teia, prendendo-os com solidez às- 
quatro faces do quadrado. O fundo fica desta maneira- 
dividido em nove secções, dentro das quais que tecem: 
as teias. 


Corta-se primeiramente o tecido de cada secção» 
junto aos pespontos, que formam as linhas de cons- 
trucção, as quais devem ter sido fixadas, préviamente, 
em todos os motivos ornamentais que atravessam,. 
antes de se fixarem nos lados do quadrado. Deste 
modo dá-se mais solidez às secções, porque O tecido: 
será cortado à medida que se fazem as teias, não: 
ficando soltos, pela falta de pano, os ornatos que já. 
foram trabalhados. 


Depois passam-se os pespontos corridos para for- 
marem as linhas diagonais da teia. Éstes fios devem: 
coincidir o mais possível com os fios da secção se- 
guinte para darem a ilusão de que são as mesmas. 
linhas sem solução de continuidade. 


e 


A seguir fazem-se os pespontos que formam as: 
curvas da teia, começando-se pelo centro da secção, 
formando uma roseta cerzida sôbre o cruzamento: 
das linhas diagonais anteriormente passadas. Estas. 
curvas vão aumentando gradualmente de abertura, 
fixando-se o pesponto nas linhas de construção, ou 
nos contornos dos motivos ornamentais, ou ainda nos 
lados do quadrado. 


Terminadas as teias executa-se o duplo-cordão dos. 
contornos dos ornatos, as pernas da aranha, o encor- 
doado dos bordos do vaso e das linhas paralelas que 
formam o quadrado. 


O encordoado e o duplo-cordão são feitos com a 
agulha N.º 9 e deve-se apertar bem a tensão da 
bobine. 
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Tensão suave em cima e aper- 
fada na bobine. Agulha no 8, 


Sordado de Veneza é um dos mais lindos 
que se executam á máquina. Tem a caracte- 
rizá-lo a uniformidade de pontos em cada por- 


- 


menor decorativo. É especialmente empregado em al-. 


mofadas, «chemins» cobertas de piano e em tapeça- 
rias. Pode ser feito em setim, sedas, «moiré», or- 
gandí e em algumas fazendas de lã, para aplicações. 
A gravura reproduz um trabalho feito em seda de 
peneira. 


A rigor, só devem ser utilizados desenhos que re- 
produzam flores ou folhagens, visto que as pétalas 
e folhas permitem fazer melhor a divisão sistemá- 
tica de secções que se bordam em tonalidades segui- 
«das. Contudo, podem ser feitas várias fantasias em 
secções de cores, mas, deste modo, o bordado perderá 
um pouco a sua característica. 


A gama das cores tem de ser bem graduada para 
produzir bonitos efeitos. O desenho é reproduzido 
para o pano segundo as regras indicadas no principio 
deste livro. 


Dividem-se as pétalas ou folhas em secções hori- 
:sontais que podem ser rectas, onduladas ou quebradas, 
marcando-se essas divisões com um pesponto de linha 
da mesma côr do tecido. As secções devem ter um 
tamanho proporcional á extensão de cada motivo deco- 
rativo, mas, em nenhum caso, devem ultrapassar cinco 
milimetros. De secção para secção deve ser mudada a 
«côr da linha de seda, dando-lhe tons seguidos. 


A largura das secções pode ser gradualmente au- 
smentada ou diminuida, desde as extremidades para 
o centro ou vice-versa, por grupos de duas ou três 
secções. Supondo que uma pétala está dividida em 
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Linha de seda na agulha e algo- 
dão de bordar n.0 60 na bobine. 


dez secções, as primeiras duas secções, a partir do 
exterior, podem ter dois milimetros, as duas seguin- 
tes três, as outras duas quatro milimetros e assim 
sucessivamente. Em folhas estreitas nas extremidades 
e largas ao centro, devem-se executar as secções cen- 
trais mais largas, diminuindo progressivamente para 
os extremos. 


Os pontos são executados como nos bordados a 
relêvo ou chinês, mas nunca enviesados. As secções 
são separadas por um espaço de um milimetro, apro- 
ximadamente. Logo que se termina a primeira secção, 
faz-se um pesponto muito rente, com a mesma linha, 
em toda a extensão, para marcar êsse espaço e per- 
mitir que a secção seguinte seja trabalhada, sem que 
a agulha possa atingir o bordo da secção já feita. 
Esta solução de continuidade que divide as secções, 
quando o bordado é feito com esmero, faz sobressair 
mais os tons, dando-lhe suavidade e relêvo. 


Os espaços atrás referidos podem ser preenchidos 
com pontos reforçados, empregando-se linha da mes- 
ma côr, ou côr diferente. Mas êste recurso serve uni- 
camente para esconder imperfeições do bordado. Por 
isso é preferível executá-lo com o maior cuidado e 
conservar-lhe toda a sua pureza castiça. 


Nas flores aplica-se uma cercadura de fróco, a 
toda a volta dos contornos exteriores, fixando-a com 
uns pontos de linha da mesma côr, como está indi- 
cado na lição «Bordado a oiro e aplicação de fróco». 


O centro das flores (estames) deve ser feito com 
ponto granité de ondulação larga, e neste caso ambas 


“as tensões da máquina devem ser suaves. 
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Tensão apertada na &b 
suave em cima. Cambrziz 


renda ou o enczixz de Milão são executados 

da mesma maneira. dependendo apenas do fei- 

tio a sua designação. O encaixe aplica-se por 

todos os lados z0 tecido e tem geralmente a 
o 


forma circular ou quadrada A renda aplica-se ao 
tecido só dum lado e tem az forma rectangular. À 
amostra executada para servir ce base a esta lição 
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Algodão de bordar n.o 40 na: 
bobine e n.o 50 na agulha 9. 


e que está reproduzida na gravura, tem um canto 
porque foi feita para ser aplicada exteriormente a um. 
«chemin». 


“Pode ser executada aplicando-lhe «lacet>», como: 
na renda inglesa, ou pode-se fazer uma espécie de 
trança cerzida no proprio tecido. É êste o processo 
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mais usado na renda de Milão que tem muitas van- 
tagens sôbre o «lacet> quanto a solidez. 


Reproduzido o desenho para o tecido, que deve 
ser metido no bastidor com os fios bem direitos, pas- 
sam-se pespontos por cima de tôdas as linhas que 
formam a trancinha, ou seja o suposto <lacet», refor- 
gando-se depois êsses pespontos com uma guia-linha, 
muito solidamente. 


Corta-se um pedaço de tecido entre os dois pes- 
pontos paralelos que formam a trancinha (vidé gra- 
vura) e faz-se um cerzido no espaço que fica. Colo- 
ca-se ao centro, entre as linhas paralelas, uma guia- 
“linha grossa para que o cerzido resulte solido e 
miudo. 
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Para se fazer uma curva, falha-se um ponto por 
cada grupo de quatro pontos, do lado interior da 
curva. 


Terminada a trancinha, fazem-se as «barrettes», 
cortando-se o tecido á medida que se passam os pes- 
pontos e se reforçam. Cada «barrette» tem uns bi- 
quitos que são executados horisontalmente, pelo mesmo 
processo indicado para o ponto de raiz (vidé pá- 


gina 46). 


Finalmente faz-se o duplo-cordão nos bordos exte- 
riores da renda a qual se aplica ao trabalho a que 
é destinada da mesma maneira que o encaixe de 
«filet» (página 49 e 50). 
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Encaixe Renascença == 


























Tensão aperiada na bobine e En Algodão de bordar n.o 60 na 
saave em cima. Organdí. LIGA) XXXII bobine e n.0 80 na agulha 8. 
, 
encaixe Renascença é constituído por diversos em cortar o tecido dos vários ornatos só na exten- 
crivos separados por «lacet», o qual se aplica são necessária para lançar os pespontos corridos. 
como na renda inglesa. Dêste modo se evitará a deformação do desenho. 
O desenho destinado à renda ou encaixe Renas- Os encaixes podem ser ligados entre si por gru- 


cença tem de ser necessária- 
mente uma composição cujos 
motivos ornamentais pertençam 
àquele estilo. Além disso os or- 
natos iguais têm de ser sempre 
trabalhados com os mesmos cri- 
vos, tal como indica a gravura. 


Observadas estas regras, há 
maior liberdade de composição 
para êste encaixe. 


O tecido mais apropriado é 
o organdí. Quando aplicado a 
cortinados o encaixe Renascen- 
ca pode ser encrustado pelos 
bordos exteriores do «lacet». 


Mete-se o tecido no bastidor 
com os fios bem direitos. Pas- 
sa-se o desenho e aplica-se-lhe 
o «lacet>» segundo o processo 
indicado na lição «Renda ingle- 
sa» (páginas 38 e 39). 


Corta-se o tecido da parte de 
dentro dos ornatos em pequenos 
espaços para evitar a deforma- 
ção do desenho. 


Passam-se pespontos para 
formarem a base dos crivos, re- 
forçando-os imediatamente para 
se obter a necessária solidez do 
crivo. 


Na lição «Quadrados de cri- 
vos» está indicada a maneira 
de lançar as linhas para a con- 
fecção dos crivos e nas pági- 
nas 20-21-22 há grande varie- 





À Gravura 85 
dade de crivos que podem ser 
adoptados neste encaixe. Não é necessário fazer-lhe pos, executando-se sólidas «barrettes» cruzadas. No 
aqui referência, dada a sua extrema simplicidade. cruzamento dessas «barrettes» podem fazer-se peque- 


nas ilhós cerzidas. Também se podem ligar os encai- 
Todo o cuidado na confecção dos crivos consiste xes com tule. 


a 




















= Malha Genovesa 





Tensões iguais e suaves para 
as malhas e pespontos. Agulha 
n.o 8. 


ODEM fazer-se com esta malha lindos encaixes, 
rendas e entremeios. Coloca-se organdí no bas- 
tidor e marca-se no tecido um quadro do tama- 
nho em que se pretende fazer a malha, pas- 

sando depois os contornos do quadrado com um pes- 
ponto que em seguida se reforça. 
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Algodão de bordar n.o 80 para 
os ornatos e linha de coser n.0 90' 
para as malhas, 


de bordar N.º 80 e-encordoam-se as malhas, dando-se 
oito ou nove pontos em falso em cada cruzamento, 
formando pequenos nós. 


Executam-se os diversos cerzidos que indica a' 
gravura. 
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Gravura 80 


Depois trocam-se as linhas da máquina colocando 
na bobine e na agulha algodão de coser N.º 90, para 
fazer as malhas segundo as indicações da lição En- 
caixe de filet. 


Volta-se a colocar na bobine e na agulha algodão 


Ponto A-— Faz-se exactamente como no encaixe 


de filet. 


Ponto B — Passa-se um pesponto em zig-zag que 


será repetido em sentido contrário, encordoando-se 
ambos com uma guia-linha da máquina. 


“4 
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Ponto C — Passa-se um pesponto desde o centro do 


fio da malha ao outro lado em diagonal, reforçando-se 


um milimetro dêsse pesponto com a mesma linha e 
completam-se da mesma forma os outros lados que 
formam o quadradito. 


Ponto D— É feito sobre os lados de nove malhas 
com um cerzido circular á volta dos cruzamentos. 


Ponto E — Coloca-se algodão de bordar N.º 60 na 
máquina e agulha N.º 9. Passam-se pespontos corri- 
dos paralelos no sentido diagonal, partindo dos cantos 
da malha. 


Ponto F— Com a mesma linha e agulha aplicadas 
ao ponto E, faz-se um circulo com um pesponto cor- 
rido em volta do cruzamento de quatro malhas e 


executam-se pespontos corridos até ás extremidades : 


de cada uma destas quatro malhas, formando uma 
estrela. 


Ponto G — Executa-se um duplo-cordão fora do 
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bastidor com uma linha dobrada e segura ao cen- 
tro com as pontas da tesoura de bordar. Depois apli- 
ca-se êste duplo-cordão conforme as indicações do 
desenho, fixando-o com uns pontos ás malhas. 


Por fim passa-se um pesponto reforçado pelo con- 
tornos dos ornatos principais e executa-se um duplo- 
-cordão fino sobre êsse pesponto. 


Quando o trabalho se destina a renda, esta deve . 
ser terminada nas suas extremidades com o mesmo 


duplo-cordão feito á volta dos ornatos, após o que 
se cortam as malhas muito rentes ás pontas da renda. 


Para se continuar a renda na extensão que se de- 
seja, deve-se deixar os dois fios por encordoar, num 
dos lados das malhas que continuam (letra H) e 
tira-se do bastidor a parte trabalhada, ficando apenas 
três ou quatro fileiras de malhas, dentro do bastidor, 
e marcando-se novo quadrado, essas malhas servi- 
rão de guia para a continuação do trabalho que se 
executa pela forma precedente. 


feto RO ae 


— ordado Persa 


Linha de seda artística na bo- 
bine e linha de coser n.o 60 
na agulha. 


bordado persa imita perfeitamente a mis- 

sanga e é frequentemente aplicado em tape- 

tes, chales e vestidos ou quaisquer trabalhos 
de estilo oriental. 


Deve-se escolher um tecido resistente o qual será 
posto no bastidor muito esticado. 


Passam-se para um carro vasio sete linhas de 
seda de côres diferentes. Essas linhas são depois en- 
roladas na bobine à mão, muito uniformemente e jun- 
tas. A bobine não deve ficar muito cheia. 


Coloca-se na máquina uma agulha N.º 18 ou 21, 
conforme o tecido fôr mais fino ou grosso, na qual 
se enfia algodão de coser N.º 60. A tensão de cima 
deve ser muito apertada e a da bobine bastante frouxa 
para que as sete linhas possam circular à vontade 
por debaixo da mola e apareçam na parte superior 
do tecido muito juntas e com o aspecto de continhas. 


Na máquina 15K (bobine central) o movimento do 
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Tensão frouxa na bobine e 
muito apertada em cima, Agua- 
tha n.o 21, 


bastidor deve fazer-se da esquerda para a direita da 
bordadora e no sentido diagonal. Na máquina 66K 
(bobine horisontal) o bastidor deve ser movido para 
o lado oposto da bordadora, como se fôsse costura 
vulgar. Em ambas as máquinas o bastidor tem de 
voltar-se tantas vezes quantas o exija o desenho, 
nunca se deixando de observar as regras atrás indi- 
cadas, para que o ponto fique muito igual e em on- 
dulações sucessivas e regulares. 


As linhas da bobine são arrematadas pelo avêsso 
do tecido, com uma agulha de mão, metendo-as por 
entre os pontos feitos pela máquina. Passa-se um 
ferro quente pelo avêsso do tecido sôbre um pano 
húmido, e tira-se o trabalho do bastidor. 


Qualquer tecido serve para o bordado persa, mas. 
se êste fôr feito em organdí, cambraia ou seda, tem 
de levar um refôrço de pano lavado pelo avêsso. 


A gravura colorida da página seguinte, reproduz 
um trabalho que foi executado sôbre seda de peneira. 
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= Encaixe de Malfa 


Algodões de bordar diversos, 
Agulhas no 8 e 9, 


STE encaixe tem como motivo principal a cruz 

de Malta ao centro, entrando na sua compo- 
sião bilros, folhas de ponto cerzido e «bar- 
rettes». 


Coloca-se na máquina a agulha N.º 8, na qual se 
enfia algodão N.º 80. Na bobine enrola-se algodão 
N.º 60. Ambas as tensões são suaves. 
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Seda de peneira ou organdí. 
Tensões várias. 


Reproduzido para o tecido o desenho, fazem-se pes- 
pontos reforçados sôbre os contornos da cruz, linhas 
da guarnição exterior e folhas de cerzidos. 


Começa-se por fazer a cruz, cortando-se numa das 
hastes o tecido, á medida que vão passando as linhas 


horisontais do cerzido. À seguir passam-se as linhas 
verticais, ficando deste modo executada a haste. 
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incaixe de Veneza - Silhuetas 


Algodão de bordar n.o 80 na 


N 
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a Tensão apertada na bobine e 

bobine e n.o 100 na agulha 7 LIÇÃO RENO NT suave em cima. Organdí 
encaixe de Veneza, quer seja executado em não havendo, por assim dizer, um lar onde êle não 
fiquras quer em paisagens, tem tão variada esteja desafiando os mais caprichosos modernismos, 
aplicação nas decorações do lar que justifica desde os cortinados aos mais insignificantes adornos. 
bem a fama da sua superioridade sobre Na verdade. êste encaixe, presta-se á maior variedade 

qualquer outro encaixe, depois de tantos anos. As de motivos decorativos, executados com os pontos de 





Gravura 89 


damas da idade média tinham uma particular predi- 
lecção por êste exquisito brocado, que era então con- 
siderado o vitral da agulha. À sua popularidade tem-se 
mantido em todas as épocas e em todos os países, 


Veneza, adaptando-se, apesar do seu classicismo, ás 
mais caprichosas e modernas fantasias. 


Uma regra exige, porém, o encaixe de Veneza de 


BORDADOS A MÁQUINA 


q 


LIÇÃO XXXVI = 


- SILHUETAS — 


NEZA 


ENCAIXE DE VE 


PERA 
Nisa: 


Dm 


" 
tm aa 


» Táspm 
Sta 4» 


“ar 


da 


io AO 


ae ado 


ve 
Ra 
10. 


1 


2. 


RAR 
ares: 


18:01 


+ 
q 


q 
4 


+ 
v, 


DA 


40% 
avatares mu as 
a as. 


22.8 


b, “* 
vo “a? é 


need dd À 
eo aros 


plo 
> 


ET Rd 


ne 
-- amo 


2 
ô 
' 
“ 
“ 


% 
“ 
+ 
“ 
v 
8 
t 
b 
h 
' 
e 


“mM o 


+ 
REZA 4 


to 
= 


eme a me 
do a 
o A E dita eus 


mese. 


qa 
ig 


gas 
a 


CDS rogar 
“Te qo 


mm Re 


en 


“e 


ua e é» 
uorço a 


es “empr 
“even 


ai a a 1 


PENA 


e OS 


aiii Dat 2% 


Van a 4 CA e 4 Ê, 
[ESTES SOCO ARA LO É 





ravura 40 


1 


ESCOLA SINGER 








silhuetas. Tem de ser, invariavelmente, executado so- 
bre um fundo de rêde formada por hexágonos (poli- 
gonos de seis lados), os quais serão facilmente repro- 
duzidos para o tecido, empregando uma simples folha 
de papel quadriculado. 


O desenho é colocado debaixo do organdí, repro- 
duzindo-se facilmente para o tecido que é transpa- 
rente, 


Passam-se pespontos sobre todas as linhas do de- 
senho, os quais se reforçam a seguir. Deve haver o 
cuidado de os fios do tecido ficarem bem a direito 
para que os vários pontos a executar sejam simé- 
tricos. 


É desnecessário indicar a maneira de fazer os vá- 
rios pontos de Veneza que podem ser aplicados neste 
encaixe, visto que a sua descrição está feita porme- 
norisadamente na lição XVIII «Renda de Veneza». 


A figura humana que se vê na gravura 39 requere 
muito cuidado ao executar o contorno da cara. 
tecido só deve ser recortado depois de feito comple- 
tamente o encordoado fino que remata os contornos. 

O tecido dos hexágonos tambem é cortado (vidé 
letra A) só depois de feitas as «barrettes» da rêde. 
E á medida que se corta o organdi em pequenas sec- 
ções, faz-se definitivamente o encordoado. 


O colar de perolas e os brincos da figura são 
executados com bordado a relêvo. À bôca e as sobran- 
celhas fazem-se com um encordoado muito fino. 


O ponto de triangulo que forma o cabelo da figura 
é feito por pequenas secções, cortando-se o tecido, 


tambem, a pouco e pouco. Por igual processo se 
devem executar os pontos marcados pelas letras A., 


ENCAIXE DE VENEZA - SILHUETAS — LIÇÃO XXXVI 








B. e D., na gravura 4 que mostra uma cegonha, 


O ponto €C. da gravura 40 faz-se da seguinte 
maneira: 


Passam-se pespontos horisontais reforçados até ao 
tronco da planta que já deve estar feita. Corta-se o 
tecido á medida que fazem as secções. Depois pas- 
sam-se pespontos verticais cruzando os que já foram 
feitos. Éstes pespontos são interrompidos irregular- 
mente para dar lugar a que fiquem os abertos que 
se vêem na gravura. Depois reforçam-se como se 
fossem «barrettes». Êste ponto dá ideia de agua dum 
lago pelas ligeiras ondulações que os abertos parecem 
indicar. 


Os hexágonos que formam a rêde serão executados 
depois de todos os outros pontos acabados, conforme 
se vê no local indicado pela letra A. da gravura 40. 
Dêste modo evita-se que o conjunto do bordado es- 
garce e todo o encaixe ficará com a devida consis- 
tencia. | 


Os pontos dos ornatos devem ser diferentes uns 
dos outros, podendo-se executar, num ou noutro por- 
menor, o bordado «Richelieu». 


As tensões da máquina variam conforme o ponto 
a executar, mas em geral mantem-se sempre apertada 
a tensão da bobine. 


Depois de concluido o encaixe, corta-se o organdi 
que sobeja a cêrca de dois centimetros das orlas exte- 
riores e aplica-se ao tecido a que é destinado, alinha- 
vando-o no local proprio. Metem-se o encaixe e O 
tecido no bastidor e faz-se um duplo-cordão junto 
aos contornos do encaixe que ficará assim solidamente 
fixado ao tecido. Finalmente corta-se o tecido que 
ficou por debaixo do encaixe e as ourelas de organdií 
que sobejam. 
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uma secção cortando-se o tecido da parte interior e 
unem-se por pespontos corridos as diversas curvas 
exteriores, entre si, (vidé letras A) para se não defor- 
mar o trabalho durante a execução. 


Reforça-se o pesponto passado sôbre o desenho 
e á medida que se corta o tecido de dentro de cada 
curva ou ondeado faz-se logo um duplo-cordão com 
«picot», pelo processo indicado em anteriores lições. 














As secções são unidas entre si com «barrettes» de 
duplo-cordão, mas quando os pormenores decorativos 
sejam muito pequenos e estejam próximos uns dos 
outros, podem ser ligados pelas presilhas (picot). 


Os pespontos que mantêm a posição correcta das 
secções entre si e com o tecido (letras A) só devem 
ser cortados depois de completamente executada a 
renda. 
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== Pordado à Ouro é Éroco = 


Linha de coser no 60 na bo- 
bine. Agulha n.o 14. 


citar na execução de bandeiras, fardas, para- 

mentos religiosos, etc., trabalha-se geralmente 
em combinação com outros bordados e serve na maio- 
ria dos casos como pormenor decorativo. 


(3) bordado a ouro, cuja utilidade é desnecessário 


Executa-se em aplicação, ou a cheio como no bor- 
dado a relêvo. A aplicação a ouro é muitíssimo fácil, 
consistindo apenas em fixar no tecido o cordão dou- 
rado com uns pontos de linha amarela enfiada na 


agulha. Neste caso a tensão de cima é mais leve de 
que a da bobine. 


“O bordado a- ouro propriamente dito, é feito como 
nos bordados a relêvo e festão, ou como nas letras 
e monogramas. O recheio tem de ser feito com algo- 
dão de côr amarela, ou na sua falta, pode ser feito 
com algodão branco coberto depois com linha 
amarela. 


Tensões apertadas na bobine 


LIÇÃO XXXIX e em clima, 


O ouro é enfiado na agulha N.º 14 e trabalhado 
como se fôsse linha vulgar. Depois de terminado o 
bordado as pontas de fio de ouro devem ser arrema- 
tadas cuidadosamente pelo avêsso do tecido, para. 
não desfiarem. 


A gravura colorida da página seguinte reproduz 
um trabalho em cuja composição entrou o bordado de 
Veneza, a aplicação de ouro, o bordado a ouro e apli- 
cação de froco. Este último enfeite é indispensável em 
quási todos os bordados de fantasia. Não carece de 
indicações especiais para ser trabalhado, visto que 
se aplica como o cordão de ouro, pregando-se ao 
tecido com uns pontos de linha de seda da mesma. 
côr, ou mais escura. 


Para a aplicação de froco coloca-se na máquina 
a agulha N.º 8 ou 9, conforme o tecido. As tensões. 
são suaves, apertando-se um pouco mais a da bobine.. 
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Linha de seda artística preta 
na bobine. Agulha n.o 7. 


STE curioso trabalho cuja divulgação se deve 

às escolas Singer de bordados, tem obtido um 

sucesso sem precedentes em Portugal pela sua 
facilidade de execução. Imita com uma perfeição sur- 
preendente o desenho a crayon, sendo consequente- 
mente muito útil na reprodução de retratos. 


É indispensável enfiar na agulha da máquina fio 
de seda preta muitíssimo fino para imitar bem os 
traços a lápis, mas como não é fácil adquirir no mer- 
cado êsse fio em carrinhos, emprega-se geralmente o 
fio das fitas de seda preta destinadas a luto, des- 
fiando-o cuidadosamente e enrolando-o num carrinho. 


Os pontos dêste bordado não têm tamanho exacto. 
Fazem-se como no bordado a matiz, mas sem a 
preocupação das regras exigidas para êste bordado. 
Para se obterem sombras carregadas, passam-se duas 
ou três vezes, pelo mesmo sítio, vários pontos. Nas 


Bordado à Escumilha 


HIGÃO SL 


«iba 











Tensão muito suave em cima. 
e normal na bobine. 


sombras leves, fazem-se pontos numa única passagem, 
ligeiramente enviésados. 

Os contornos do desenho são os primeiros a fazer, 
com um pesponto, como em qualquer outro bordado, 
ficando logo delineada a forma geral do desenho, 


A perfeita execução do bordado a escumilha de- 
pende do original escolhido e do bom gôsto da bor- 
dadora. 


Os tecidos mais apropriados são o organdi e a 
seda de peneira. Quando se empregar organdí é con- 
veniente executar o bordado em tecido dobrado, para 
evitar que êle esgarce. 


Nas figuras humanas o cabelo é feito com pontos 
inclinados para se obter o ondeado. À gravura N.º 43 
indica perfeitamente como deve ser executado. 


MA o 


? 








BORDADOS A MÁQUINA 


BORDADO A ESCUMILHA — LIÇÃO XL 


Gravura 48 
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Algodão de bordar n.o 40, 
60 e 80. 


afamada renda de Mirecourt é conhecida em 

“todo o mundo por renda francesa. As suas 

linhas graciosas dão-lhe uma característica 

inconfundível e, como quási tôdas as rendas 
clássicas, os bilros entram na sua composição orna- 
mental. 


Não é necessário descrever minuciosamente a ma- 
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Tensões várias. Agulhas: 


8 e 9. 


ponto de cerzido. Isto é muito importante porque dá: 
à renda grande solidez. 


Nunca se deve alterar a característica desta renda 
que a gravura mostra em tôda a sua pureza. À parte 


superior é executada com qualquer crivo em forma 
de estrêla. Seguem-se as orlas da decoração central 
com uma bainha aberta simples e estreita, ou um 
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Gravura 44 


neira de executar esta renda, porque as regras são 
as mesmas adoptadas para a renda de Peniche. É 
preciso contudo fixar bem êste outro pormenor: parte 
das linhas de construção (vidé a gravura 44, à direita) 
são lançadas duma extremidade à outra da renda 
para os vários ornatos. Algumas linhas de constru- 
ção do crivo B, são as mesmas da baínha aberta sim- 
ples (A) e da parte central (C) executada com o 


«à jour». A parte central é feita em linhas quebradas. 
(zig-zags) com losangos interiores separados por bai- 
nhas estreitas. Sôbre cada um dêsses losangos são 
aplicados bilros. 


A extremidade da renda (letra D)) é executada com: 
leques de «barrettes» e curvas de duplo-cordão, e: 
«picot» nos exteriores. 
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Algodão de bordar de côr 
ma agulha. Linha de coser na 
bobine. 


gravura colorida desta lição reproduz uma 
cacatua bordada a lãs, dando uma ideia exacta 
das lindas confecções que podem ser feitas 
com o bordado a lãs. Esta especie de traba- 
lhos está muito em voga, sendo de facil execução. 





Gravura 45 


O bordador colocado na máquina 


Requere o bordado a lãs apenas desenhos bem feitos 
e profusão de côres. 


É indispensavel o uso do bordador a lãs (gra- 
vura 45), que é um acessorio de preço modico que 
se encontra á venda em qualquer estabelecimento de 
máquinas Singer. 


Fixa-se o acessorio á barra do calcador com o pa- 
rafuso indicado na gravura 46 pela letra A. No ori- 
fiício do oleo que está no braço da máquina coloca-se 


o porta-carros (letra F. da gravura 45) onde gira o 
carro com a lã enrolada. À lã é conduzida através 


do orifício da ponta do guiador (letra D da gra- 
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Tensões normais de costura. 
Agulha no 9. Meadas de lã 
francesa. 


vura 46) e é cosida ao tecido com linha da mesma 
côr. 


A ponta do guiador do acessorio deve conservar-se 
afastada da agulha cêrca de um milimetro para evi- 
tar que ela se quebre. Regula-se a distancia do guia- 
dor, deslocando o corpo do acessorio, para a direita 
ou para a esquerda. Alarga-se para isso o parafuso B 
(gravura 46) e aperta-se de novo o parafuso depois 
de fixado o guiador. 


e á agulha depende 
. Quando êste é movido 






A posição do guiad 
do movimento do basti 
para o lado oposto da a isto é, no sentido 
da passagem da costura vulgar, a ponta do acesso- 
rio deve estar á frente da agulha. Faz-se o. contrá- 
rio, quando o bastidor tem de ser conduzido para o 
lado da bordadora, passando o guiador para trás da 
agulha. Assim a lã será sempre apanhada pelos 
pontos. 


Deve evitar-se o mais possível dar movimentos 
laterais ao bastidor porque pode suceder a lã ficar 
fora do alcance da agulha. 


O guiador do acessorio é empurrado com os dedos 
polegar .e indicador da mão esquerda, para trás ou 
para a frente da aquilo, Equação o movimento que 



















guiador é É:a D. sloca-se para a frente ou para a 
recty uardal Iha, fixando-se na posição devida | 
pelaApcão g a imgla que se encontra por 
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O bordado a lãs é muito aplicado em almofadas, 
chales e tapetes. Nas almofadas emprega-se tecido 
de linho ou lôna fina, os quais podem ser previa- 
mente tingidos com a côr mais adequada ao desenho. 
Os tapetes são feitos geralmente de tecido de lã, 
mesclas ou estambres. Neste caso deve pôr-se na 
máquina a agulha N.º 11 e os pontos devem ter cêrca 
de um milimetro. Em chales aplica-se crepe da China 
ou setim. À lã é, neste caso, aplicada com fio de 
seda. Às tensões têm de ser iguais e suaves e os pon- 
tos curtos. 


A máquina é preparada como para qualquer outro 
bordado, com a chapa de bordar. 


A lã francesa em meadas é a que melhor se adapta 
ao bordado, por ser mais macia. 


a 
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Coberto o desenho completamente, tira-se o traba- 
lho do bastidor e passa-se a ferro o avêsso do tecido. 
Finda esta operação procede-se á cardagem da lã 
com uma pequena escôva de fios de arame que se 
encontra á venda em qualquer loja de ferragens. De- 
pois de muito bem cardada a lã, assenta-se sôbre o 
desenho um ferro pouco quente, ficando o bordado 
com um aspecto semelhante a musgo. 


Depois cortam-se os fios que porventura ficaram 


levantados, com a tesoura de bordar, arrematam-se 
os bordos dos contornos para separar as cores, cor- 
tando os fios que sobrepõem. 


Por fim passa-se uma escova de fato, ao de leve, 
sôbre todo o desenho. 
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Algodão de bordar n.o 80 na pi Tule de malha fina, “Lacet,. 
bobine e na agulha. Tensões TICAO) ETA simples, de bilros e rendinhas. 
“iguais um pouco apertadas. Agulha n.o 8, 

STA renda é quási toda feita com «lacets» e fôr feita com mais de uma ordem de linhas paralelas, 
exige rigorosa simetria de desenhos. Aplica-se não se deve repetir o mesmo «lacet» de bilros, porgue 
frequentemente em cortinados, toalhas de altar resultaria uma decoração monotona. 

e cobertas de berços. 
A amostra que a gravura reproduz indica o mo- Coloca-se o tule no bastidor e por cima dêste o 
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Gravura 48 
tivo principal da renda que é constituido por séries papel vegetal com o desenho destinado á renda. Pas- 
de zig-zags de linhas paralelas. Entre as linhas para- sam-se pespontos sobre todos os traços do desenho e 
lelas que são feitas com «lacet» simples, é aplicado tira-se o papel á medida que se aplica o «lacet», sendo 


o «lacet» de bilros, tambem em zig-zag. Se a renda o processo de aplicação igual ao da Renda Inglesa. 


ESCOLA SINGER 


eee DENDA DE BRUGES — LIÇÃO XLIII 


a 2 s, 


A seguir coloca-se o «lacet» de bilros entre as 


linhas paralelas fixando-o com solidez aos bordos do 


«lacet» simples, em forma de zig-zag, tal-como indica 
a gravura, pela parte mais estreita. Corta-se o tule 
entre os bilros e executam-se «barrettes» com biqui- 
tos conforme está indicado em lições anteriores. 


As rosetas que se assemelham a medalhas (vidé 
letra B.) são armadas puxando. um fio da ourela 
recta, de maneira a franzir a rendinha, e depois apli- 
cadas de harmonia com o ornato do desenho, com uns 
pontos ao centro. Dentro do olhal de cada roseta 
fazem-se duas pequenas «barrettes» cruzadas. 


As pequenas ilhós (letra A) de onde partem as 
«barrettes» que ligam as rosetas de rendinha ao 
«lacet», são. executadas sôbre o tule, fazendo-se um 
pequeno círculo encordoado. Depois corta-se o tule, 
a pouco e pouco, á medida que se passam os pes- 
pontos corridos para construir as «barrettes». 


À seguir reforça-se a ourela exterior do «lacet» que 
liga ao tule e tiram-se os alinhavos primitivamente 





f 


passados. Por fim faz-se a ilhó grande que está mar- 
cada na gravura pela letra D. Com um feixe de 


linhas a servir de recheio, como se estivesse fazendo 


bordado a relêvo, executa-se sobre o tule um cer- 
zido circular, ficando um orifício ao centro. Pela 
parte exterior da ilhó faz-se um encordoado fino. 


Nas folhas que constituem o remate do canto da 
renda (letra C) é preciso empregar o mesmo pro- 
cesso das rosetas, isto é, franzi-las, ligeiramente, pu-, 
xando um fio da ourela recta. No interior das folhas 
executa-se depois um crivo simples, cujo modelo pode 
ser procurado nos desenhos das páginas, 19, 20 e 21. 


Depois de terminada a aplicação dos «lacets» e 
feitas as «barrettes» corta-se com cuidado o tule pela 
parte exterior das rosetas de rendinhas, já depois do 
trabalho estar fora do bastidor. 


Para & execução das «barrettes», do encordoado e 
das ilhós, é preciso apertar bem a tensão da bobine 
e aliviar um pouco a tensão de cima. 
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